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1. Resumo 
 

A Junta de Freguesia de Benfica tem um papel preponderante e interventivo na comunidade 

educativa do Bairro de Benfica. 

As Juntas de Freguesia representam um caminho mais ágil, mais próximo das populações e com 

maior confiança por parte dos cidadãos sendo, por isso, um instrumento essencial, na promoção 

de práticas e atividades de natureza social, recreativa, cultural, educativa, desportiva ou outras 

que tenham lugar na área da Freguesia.  

Considerando a constituição da “Escola a Tempo Inteiro” e posterior delegação de competências 

nas Juntas de Freguesia, esta Junta de Freguesia passou a assumir diversas competências em 

contexto escolar: 

 

Gestão Escolar 

 

CAF/AAAF 

 

Assistentes Operacionais 

 

Refeições Escolares 

 

AEC´s 

 

Amarelo 

Academia do Saber 

 

SAFE 

 

Brincar ao Desporto/Jogos Escolares 

Natação Adaptada 
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“A educação é a arma mais poderosa que você pode usar para mudar o mundo”. Nelson 

Mandela 
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3. Introdução 
 

A reorganização administrativa concretizada na cidade de Lisboa, assente num modelo específico 

de distribuição de tarefas e responsabilidades entre os órgãos municipais e os órgãos das 

freguesias, confiaram diversas competências à Junta de Freguesia de Benfica enquanto autarquia 

local, sendo da sua competência a gestão do território, nas suas diferentes áreas de atuação. A 

educação é consignada enquanto caminho fulcral de resposta de futuro. Caminhando para uma 

resposta de proximidade que permita criar o espírito de comunidade, bem como entendimento 

do espaço escolar como local de construção da freguesia que precisamos. Esta autarquia tem 

competências delegadas em vigor desde o ano 2014 como a colocação de assistentes 

operacionais no pré-escolar e manutenção do edificado/estabelecimentos de ensino, sendo a 

entidade executora de projetos ao abrigo de Contrato de Delegação de Competências- CDC entre 

Câmara Municipal de Lisboa- CML e Junta de Freguesia de Benfica- JFB. 

Dando continuidade ao trabalho realizado nos últimos anos, a Junta de Freguesia de Benfica 

propõe-se, para 2026, aprofundar a missão de afirmar Benfica como um território inclusivo e 

inovador. 

No centro desta estratégia, Benfica afirma-se como um território de proximidade entre os 

diversos agentes sociais e culturais. Atuando no território como agente impulsionador do tecido 

associativo, nomeadamente com os clubes/associações locais, através dos projetos lúdico 

pedagógicos desenvolvidos com o público escolar. 

Benfica tem-se tornado uma verdadeira aldeia da educação, através das sinergias que se tem 

estabelecido com os diversos agentes locais. 
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4. Fundamentação 
4.1 Educação no Poder Local 
 

A reorganização administrativa concretizada na cidade de Lisboa, no que respeita ao 

cumprimento das suas atribuições e competências – Lei nº75/2013, de 12 de setembro e Decreto 

Lei nº21/2019, de 30 de janeiro- torna a educação uma área de intervenção assente no poder 

local. As autarquias assumem um papel importante na administração educativa, implementando 

políticas locais, através do desenvolvimento de projetos de parceria e prestando apoio aos 

estabelecimentos de ensino, com o objetivo de suprir carências do sistema educativo. 

A relação entre política e educação pode considerar-se como umbilical, considerando que a 

educação deve ser vista como algo global, que vai além do espaço escolar.  

A parceria justifica-se no reconhecimento do papel da escola para o desenvolvimento local e 

vice-versa. 

O espaço e o meio, são educadores por aquilo que apresentam aos cidadãos. Esta ligação ao 

meio, o pensar no meio para explorar as suas potencialidades e tirar de si o melhor proveito em 

prol da educação e do desenvolvimento das pessoas é, sem dúvida, fundamental para o bem-

estar comunitário e para sociedades mais desenvolvidas. 

Esta “territorialização” das políticas educativas visa aproximar a gestão das escolas e a 

comunidade, promovendo a coesão social, a igualdade de oportunidades e o desenvolvimento 

estratégico do território.  
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4.2 Escola a Tempo Inteiro 
 

O Programa “Escola a Tempo Inteiro” (ETI) foi implementado em Portugal Continental, a partir 

de 2006, por meio das “Atividades de Enriquecimento Curricular”. Pretendia-se aumentar o 

período de permanência das crianças nas escolas do 1º ciclo do Ensino Básico, de modo a 

articular o funcionamento da escola com as necessidades das famílias, mas, ao mesmo tempo, 

proporcionar aos alunos oportunidades para a sua formação global e diversificada, permitindo 

uma convergência com os padrões europeus e assegurar a expansão e competitividade dos 

trabalhadores e da economia portuguesa. 

A ETI teve como primeira medida o programa de generalização do ensino de inglês no 1ºciclo (3º 

e 4º ano). No ano letivo seguinte as ofertas ampliaram e as escolas mantiveram horário diário 

até às 17h30. Entre 2006 e 2011, as AECs eram selecionadas tendo em conta os objetivos do 

Projeto Educativo (apoio ao estudo e inglês obrigatório e restantes: disciplinas de cariz 

desportivas, artísticas, científicas, tecnológicas facultativas). 

A Tutela definiu assim que as AECs podiam ser promovidas pelas autarquias locais, associações 

de pais, Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) ou pelos Agrupamentos. A 

supervisão estaria a cargo do agrupamento e as disciplinas seriam adaptadas às escolas, aos 

interesses dos alunos e ao perfil dos profissionais envolvidos. 

Em 2016, mediante ofício é introduzida a necessidade de oferta das AECs, potenciando as 

vertentes lúdicas, formativas e culturais aos estudantes. 

No que diz respeito ao financiamento das AEC, este é comparticipado pelo Ministério da 

Educação, de acordo com o critério de custo anual por aluno (150€ aluno). 

Atualmente, e após terem sido introduzidas alterações nos mais variados domínios ao longo dos 

últimos anos, o Projeto Escola a Tempo Inteiro continua em vigor e assenta nas seguintes 

vertentes: 

• As AAAFs asseguram o acompanhamento das crianças na educação pré-escolar antes e 

ou depois do período diário de atividades letivas e durante os períodos de interrupção 

letiva: 8h-9h; 9h-15h15 (período letivo); 15h15-19h; 

• As AECs (5h/semanais) são atividades de carácter facultativo e de natureza 

eminentemente lúdica, formativa e cultural que incidem em vários domínios, 

nomeadamente desportivo, artístico, científico e tecnológico, definidas de acordo com 

as especificidades/necessidades das escolas: 
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o 1º e 3º Ano - 2h artes plásticas, 1h oficinas musicais, 2h desporto, 1h ioga (1º 

anos) 

o 2 e 4ºano- 1h artes plásticas, 2h de oficinas musicais e 2h desporto, 1h Cozinha 

e Alimentação/Dança (4º anos, semestral) 

• A CAF garante as atividades destinadas aos alunos do 1.º ciclo do ensino básico antes e 

ou depois das componentes curriculares bem como durante os períodos de interrupção 

letiva: 8h-9h; 9h-17h30 (período letivo);17h30-19h 

Em primeira instância, o projeto ETI veio promover a equidade social, na medida em que permite 

que todas as crianças, independentemente da sua condição socioeconómica, beneficiem de um 

leque mais alargado de experiências educativas. 

É o chamado “dispositivo de democratização do acesso à educação não formal a todas as 

crianças.” 

Enquanto agentes promotores devemos ter em atenção as necessidades da criança. Esta deve 

ter espaço para brincar e decidir livremente, o espaço de tempos livres deve ser visto como tal 

no sentido lato da expressão. 

As crianças não precisam de mais escola, precisam de uma escola onde possam aprender melhor 

com espaço e tempo educativo formal e não formal e que estes contribuam para um 

desenvolvimento sócio emocional global e equilibrado. 

Em Benfica, procuramos que a escola vá além dos seus limites físicos, levamos a escola à 

comunidade, associações e clubes locais, permitindo que as crianças/alunos possam crescer 

dentro das suas áreas de interesse. 

Em período das AEC os alunos podem experimentar atividades desportivas e culturais como 

judo, natação ou capoeira, ioga e dança, terão um primeiro contato com a culinária na disciplina 

de Cozinha e Alimentação, ou ainda aulas de informática. Em horário CAF/AAAF, as crianças 

também podem frequentar atividades como judo, natação, râguebi, teatro, dança, música fora 

do estabelecimento de ensino. Além de levar a escola à comunidade, esta proximidade com 

associações e clubes locais promove também as suas atividades. 
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4.3 Cultura Portuguesa  
 

O património cultural português constitui um dos mais valiosos legados da nossa identidade 

coletiva, refletindo séculos de história, diversidade, criatividade e diálogo entre povos. 

Materializado em monumentos, paisagens, tradições, artes, gastronomia, música, lendas, 

festividades e saberes transmitidos de geração em geração, este património representa uma 

herança viva que importa conhecer, valorizar e preservar. 

A escola desempenha um papel fundamental neste processo, proporcionando às crianças 

oportunidades para descobrir as raízes da cultura nacional e desenvolver um sentimento de 

pertença, respeito e responsabilidade pela salvaguarda do património comum. Através de 

experiências lúdico-pedagógicas, promove-se não apenas a aquisição de conhecimentos, mas 

também a curiosidade, a criatividade e a valorização da diversidade cultural que caracteriza 

Portugal. 

Sob a temática “Aventura-te em Portugal”, este projeto educativo pretende conduzir as crianças 

numa viagem de descoberta pelo território nacional, explorando as suas diferentes regiões, 

tradições, costumes, expressões artísticas, património natural e cultural, bem como os valores 

que unem as comunidades portuguesas. Esta abordagem favorece aprendizagens significativas, 

estimulando a observação, a experimentação e o contacto com manifestações culturais que 

fazem parte da memória coletiva 

Para ajudar nesta viagem pelo País, criámos 5 personagens que irão acompanhar as crianças 

neste périplo nacional. Estas personagens irão conhecer o nosso País de lés a lés e partilhar com 

as crianças e jovens das nossas escolas as suas aventuras e desventuras.  

 

“A diversidade garante que crianças possam sonhar, sem colocar fronteiras ou barreiras para o 

futuro e os sonhos delas.” Malala Yousafzai 
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5. Metodologias 
5.1Reorganização Administrativa 
 

A reorganização administrativa de Lisboa, aprovada pela Lei n.º56/2012, de 08 de novembro, na 

sua redação atual, iniciou um processo de descentralização administrativa, através da criação de 

um modelo específico de distribuição de tarefas e responsabilidades entre órgãos municipais e 

os órgãos das freguesias, incrementando uma multiplicidade de tarefas cometidas à autarquias 

locais, no concelho de Lisboa e, consequentemente, a necessidade de recorrer a instrumentos 

jurídicos com vista á prossecução conjunta dos fins públicos perpetrados por cada entidade 

administrativa. 

Ao longo do tempo, a doutrina tem vindo a defender a existência de CDC e/ou contratos 

interadministrativos entre o Município e a freguesia, estabelecendo relações de cooperação, 

conforme previsto no artigo 9.º n.º1 j) e artigo 25 n.º1 alínea j) ambos da Lei 75/2013, de 12 de 

setembro. 

Com a reorganização administrativa em 2014 a Freguesia de Benfica ficou responsável pela 

gestão escolar/conservação e reparação de edificado e colocação de assistentes operacionais do 

pré-escolar/jardim de infância (rede pública). 

 

5.1.1 Gestão Escolar/Conservação e reparação de edificado 
 

Artº 12º da Lei nº56/2012, de 8 de novembro e Artigo nº 132º da Lei nº75/2013, de 12 de 

setembro) 

      Gestão  

• Expediente e Limpeza: Verba € = (Nº turmas EB1 + sala JI) x 105€ + (área coberta/48 m2) 

x 27€ 

• Tinteiros: 90€ (EB1), 110€ (ji)  

• Material Didático: 200€ para cada nova sala no início de ano letivo 

• Comunicações: 25€*12 meses=300€/ano. 
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Conservação e reparação 

Inclui manutenção corretiva e preventiva das condições do edificado existente. 

Requalificação, reabilitação, remodelação, ampliação, beneficiação, construção de blocos 

autónomos é da responsabilidade da Câmara Municipal de Lisboa. 

 

5.1.2 Assistentes Operacionais 
 

No que diz respeito à colocação de Assistentes operacionais, esta é regida pela Portaria nº272-

A/2017, portaria que regula os critérios e fórmulas de cálculo de pessoal não docente, 

visando garantir as condições de apoio, acompanhamento e vigilância às crianças.  

Segundo a mesma, em pré-escolar deveremos ter: 

• Artº.7º (Ponto 1) - Na educação pré-escolar o ratio de assistentes operacionais é de um 

por cada grupo de crianças regularmente constituído em sala, em conformidade com o 

limite definido em despacho normativo de constituição de turmas 

• Art.º 8º (Ponto 2) - As necessidades adicionais de apoio e acompanhamento das crianças 

com necessidades educativas, na educação pré-escolar, cujo perfil de funcionalidade 

apresente acentuadas limitações no domínio cognitivo, associadas a limitações 

acentuadas no domínio motor, sensorial ou comportamental, 

necessitando de cuidados de saúde específicos ou de suporte adicional para 

participação nos contextos sociais e de aprendizagem, são analisadas casuisticamente 

no início de cada ano escolar, por despacho conjunto dos membros do governo 

responsáveis pelas áreas das finanças  da educação. 

Anualmente recebemos despacho emitido pela Câmara Municipal de Lisboa com informação de 

número de assistentes operacionais a colocar em cada Jardim de Infância (rede pública). 
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5.2 Contrato de Delegação de Competências 

5.2.1 Componente de Apoio à Família/Atividades de Animação e Apoio 
à Família (CAF/AAAF) 
 

No âmbito das competências delegadas pela Câmara Municipal de Lisboa, a Junta de Freguesia 

de Benfica implementa, mais um ano letivo, o projeto CAF/AAAF nas escolas da Freguesia. 

Desenvolvido nos Agrupamento de Escolas de Benfica e Agrupamento Quinta de Marrocos, o 

projeto tem se revelado sensível às constantes transformações da sociedade atual. 

A evolução da Sociedade e das dinâmicas familiares tem reforçado a importância de 

disponibilizar respostas que garantam às crianças um ambiente seguro, educativo e estimulante 

para além do horário letivo. Neste contexto, a CAF/AAAF assume um papel fundamental na 

conciliação entre a vida familiar e profissional, promovendo o desenvolvimento integral das 

crianças.  

Neste sentido, as orientações políticas relativamente ao Jardim de Infância e 1º Ciclo têm 

procurado inserir-se numa estratégia de articulação entre o funcionamento da escola e a 

organização de respostas sociais no domínio do apoio à família. As orientações políticas para o 

Jardim de Infância e o 1º Ciclo procuram alinhar o funcionamento escolar com respostas sociais 

que apoiem a família (Ministério da Educação, 2017). 

A Lei nº 5/97, de 10 de fevereiro, Lei-quadro da Educação Pré-Escolar, no seu ponto 1, do artigo 

12, determina que “os estabelecimentos de educação pré-escolar devem adotar um horário 

adequado para o desenvolvimento das atividades pedagógicas, no qual se prevejam períodos 

específicos para atividades educativas, de animação e de apoio às famílias, tendo em conta as 

necessidades destas. 

Desta forma, o projeto CAF/AAAF constitui uma resposta estruturada que assegura o 

acompanhamento de todas as crianças em contexto escolar, tanto no período de acolhimento 

da manhã (8h- 9h), como após as atividades curriculares (15h15-19h00/17h30- 19h00). Para 

além disso, garante igualmente o funcionamento durante as interrupções letivas (8h-19h). Esta 

resposta visa, sobretudo, a promoção de atividades lúdico-pedagógicas no tempo não letivo, 

atendendo a uma das principais preocupações manifestadas pelos encarregados de educação: a 

ocupação segura, educativa e estimulante dos tempos fora do horário curricular. 

As atividades visam consolidar competências trabalhadas em contexto letivo, utilizando 

metodologias que valorizam o componente lúdico-pedagógico e estratégias diversificadas. 
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Realizadas dentro e fora da escola, estas atividades dinamizam as infraestruturas da Junta de 

Freguesia de Benfica, estimulando o sentimento de pertença das crianças à escola e à 

comunidade local. 

A animação socioeducativa é entendida como um complemento essencial ao processo educativo 

formal, favorecendo a participação ativa das crianças, a convivência, a inclusão e o 

desenvolvimento de valores como o respeito, a cidadania e a solidariedade. De acordo com Trilla 

(1997), a animação sociocultural “é uma técnica de intervenção social e educativa, que pretende 

dinamizar grupos e comunidades, promovendo a sua participação ativa no processo de 

transformação social” (p. 45). Nesse sentido, trata-se de um processo educativo não formal que 

complementa o espaço escolar, enriquecendo as experiências das crianças e promovendo a sua 

inserção plena na comunidade. 

O tema do PAA, pretende proporcionar às crianças uma viagem pelo nosso país, descobrindo a 

sua diversidade. Desta forma, o projeto inclui a realização de atividades lúdico-pedagógicas, as 

crianças vão conhecer diferentes regiões e toda a diversidade das mesmas, em áreas como o 

Desporto, Arte, Música, desenhos e leituras, trabalhos em grupo ou individuais, peças de teatro, 

viagens imaginárias e criação e dinamização de diferentes jogos dentro e fora do espaço escolar. 

 Decidimos dar continuidade à premissa, que o PAA tem como objetivo primordial promover o 

envolvimento do pessoal docente, não docente, encarregados de educação e comunidade 

envolvente. Esta articulação entre a escola, família e comunidade visa ultrapassar 

constrangimentos e apoiar o desenvolvimento integral da criança, evidenciando a importância 

as famílias e da comunidade envolvente no crescimento dos seus educandos. Assim, os 

encarregados de educação são convidados a apresentar propostas e a participar ativamente nas 

atividades, tanto em contexto escolar como comunitário.  

Tal como tem sido evidente em anos anteriores, nas estratégias lúdico-pedagógicas 

implementadas pela Junta de Freguesia de Benfica e os programas pedagógicos das 

CAF’s/AAAF’s continuarão a dar ênfase à prática desportiva e artística (ActiveStart – 

Academias Lúdico Desportivas e AtivArte – Academias Lúdico Artísticas). O objetivo é 

fomentar hábitos positivos e diferenciados no quotidiano das crianças, promovendo o 

seu desenvolvimento pessoal e social. 
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Objetivos Gerais 

O serviço CAF/AAAF desenvolve diversas atividades nos Jardins de Infância e Escolas Básicas de 

1º Ciclo de Benfica, da rede pública, oferecendo assim mais uma oportunidade lúdico-

pedagógica às crianças, tendo como objetivos gerais: 

1. Garantir que o tempo de permanência na escola, além do tempo letivo, seja lúdico e 

pedagogicamente rico e complementar das aprendizagens formais; 

2. Proporcionar às crianças o envolvimento em atividades que promovam o seu prazer e 

bem-estar; 

3. Aumentar os momentos lúdicos, desportivos e culturais em ofertas diversificadas no 

interior e exterior das escolas; 

4. Estimular a curiosidade, espírito crítico e a capacidade de observação das crianças; 

5. Promover a participação ativa das crianças, valorizando a diversidade de interesses 

nas atividades realizadas no espaço escolar e na comunidade; 

 

Objetivos Específicos 

Além dos objetivos gerais, o serviço CAF/AAAF estabelece como metas específicas para o 

presento ano letivo: 

1. Fomentar e estimular a participação de Pais nas atividades realizadas no Projeto 

CAF/AAAF. 

2. Conhecer e valorizar a diversidade cultural, histórica, gastronómica e geográfica de 

Portugal; 

3. Incentivar o envolvimento e a cooperação entre a escola, as famílias e a comunidade 

local, fortalecendo a rede de apoio à criança; 

4. Fortalecer a relação entre crianças, escola, famílias e comunidade, promovendo um 

ambiente colaborativo, inclusivo e acolhedor; 

5. Fomentar o interesse pela descoberta pelas diferentes regiões do país; 

6. Promover atividades que atendam às necessidades sociais e emocionais das crianças, 

promovendo o bem-estar coletivo; 
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7. Incentivar as atividades de expressão dramática, musical, plástica e física. 

 

Fundamentação  

Este projeto de animação socioeducativa foi elaborado pelo Pelouro da Educação da Junta de 

Freguesia de Benfica para o ano letivo 2026/2027.  

A animação socioeducativa desempenha um papel essencial no desenvolvimento integral das 

crianças, proporcionando contextos educativos assentes nos princípios da educação não formal. 

Através de atividades diversificadas e dinâmicas participativas, promove-se a criatividade a 

imaginação, a cooperação e a expressão individual, contribuindo para o desenvolvimento de 

competências sócio emocionais, relacionais e cognitivas fundamentais.  

Neste contexto, o serviço AAAF/CAF constitui uma resposta educativa complementar à atividade 

letiva, apoiando as famílias e assegurando às crianças experiências de aprendizagem 

enriquecedoras fora do horário escolar. Estas experiências favorecem a aquisição de 

competências pessoais e sociais, estimulam a autonomia, fortalecem o sentido de 

responsabilidade e incentivam a participação ativa na comunidade.  

 A animação socioeducativa valoriza a utilização de diferentes técnicas que recorrem às 

expressões plástica, dramática, musical e corporal, de forma a promover a criatividade, a 

participação e o desenvolvimento das crianças. Criando oportunidade para que cada criança 

explore o seu interesse, desenvolva os seus talentos e participe de forma ativa e criativa no seu 

processo de crescimento e aprendizagem. 

Com base nesta abordagem, o projeto para o ano letivo 2026/2027 das Atividades de Animação 

e de Apoio à Família (AAAF) e Componente de Apoio à Família (CAF) intitula-se “Aventura-te em 

Portugal”.  

Conhecer Portugal é percorrer a diversidade do seu território, descobrir a riqueza das suas 

tradições, da sua história e das suas gentes. Este projeto reconhece a importância de 

proporcionar às crianças experiências que lhes permitam explorar e valorizar o património 

cultural, histórico, natural, gastronómico e humano de Portugal, desenvolvendo o respeito pela 

diversidade e o sentimento de pertença à comunidade. 

Ao longo do ano pretende-se que as crianças embarquem numa viagem simbólica pelos 

caminhos de Portugal, para que possam explorar a riqueza e a diversidade do nosso país. Ao 

longo deste percurso, terão a oportunidade de conhecer diferentes regiões, as suas tradições, 
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monumentos, gastronomia, música e costumes descobrindo o que torna cada lugar único e 

especial.  

Percorrer os caminhos de Portugal significa viajar pela sua história, cultura e património 

compreendendo a importância das diferentes influências que contribuíram para a construção da 

identidade nacional. Cada etapa desta viagem construirá uma oportunidade de aprendizagem, 

promovendo a curiosidade, o espírito de descoberta e o respeito pela diversidade cultural 

existente no território português. 

Ao longo deste percurso, as crianças serão convidadas a conhecer Portugal através das suas 

gentes e das suas tradições de forma a valorizar a memória coletiva do país. Desta forma 

pretende-se despertar o sentimento de pertença, reforçar a identidade cultural e incentivar 

atitudes de preservação e valorização da herança cultural.  

Este projeto valoriza a participação ativa das crianças, reconhecendo o brincar e a descoberta 

como elementos fundamentais do desenvolvimento infantil. Através de atividades lúdico-

pedagógicas, as crianças terão a oportunidade de explorar o país de forma criativa, 

desenvolvendo competências pessoais, sociais, culturais e artísticas.  

A intervenção socioeducativa desenvolve-se em cooperação entre monitores AAAF/CAF, 

educadores, professores, assistentes operacionais, crianças, famílias e comunidade, com o 

objetivo de criar e implementar novas brincadeiras e dinâmicas que promovam o crescimento 

integrado das crianças nos estabelecimentos de ensino e no seu meio social. 

No ano letivo 2026/2027, o projeto AAAF/CAF propõe-se a desenvolver uma abordagem 

socioeducativa focada na descoberta do património português e na valorização da identidade 

cultural.  

Através de atividades que valorizem o brincar, a descoberta e a participação ativa. O projeto 

desafia cada criança a descobrir simbolicamente a diversidade cultural do país. Desta forma, 

contribuiu para o desenvolvimento de cidadãos conscientes, participativos e apreciadores da 

cultura, das tradições e do património nacional.  

Ao longo do ano letivo, iremos trabalhar para que as crianças embarquem numa viagem à 

descoberta de Portugal, explorando a cultura, a história, a geografia, a gastronomia e o 

património natural do nosso país. 
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Percorrendo todo o território, explorando o património de cada zona portuguesa, pretendemos 

assim que a identidade nacional se torne visível para as crianças promovendo o sentimento de 

pertença. 

Pretendemos que as famílias e a comunidade, façam parte deste processo, desta forma serão 

convidadas a envolver-se ativamente no quotidiano das atividades, promovendo momentos de 

encontro intergeracional e partilha de saberes. Esta aproximação entre gerações e comunidade 

será fundamental para o desenvolvimento pessoal e social das crianças e para fortalecer os laços 

comunitários. 

Desta forma o projeto AAAF/CAF assume-se como um espaço de educação não formal e 

complementar à escola, onde brincar é o ponto de partida para se aprender um pouco mais e 

conhecer Portugal.  

No quadro em baixo estará uma breve sistematização daquilo que se pretende atingir em cada 

um dos contextos: 

 

Escolas Objetivos específicos Público-alvo Propostas de atividades 

JI Nº1 

- Desenvolver a coordenação 

motora grossa e fina; 

-Estimular a empatia e o 

respeito pelas diferenças; 

-Despertar a curiosidade, o 

pensamento crítico e a 

capacidade de observação; 

 

Jardim de Infância 

- Gincanas Temáticas; 

-Jogos de Cooperação; 

- “O meu trabalho a minha 

história”: incluir os pais e a 

comunidades em atividades 

(consoante as suas 

profissões); ex. incentivar o 

desporto, a higiene oral, o 

corpo humano, etc; 

 

JORGE BARRADAS 

-Promover competências 

sócias e emocionais; 

-Promover o respeito pelo 

espaço pessoal de cada 

Jardim de Infância 

1ºCiclo 

- A semana do respeito: um 

desafio diferente por dia (ex. 

cumprimentar todos, ouvir 

sem interromper, ajudar um 

colega, etc..) 
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criança, incentivando relações 

saudáveis e positivas; 

-Incentivar o cuidado pelos 

materiais e pelos espaços 

escolares; 

-Desenvolver atitudes de 

respeito pelos colegas, adultos 

e restantes elementos da 

comunidade educativa; 

-Realizar atividades que 

atendam às necessidades 

sociais e emocionais das 

crianças; 

-Estimular o sentimento de 

pertença e fortalecer a relação 

entre crianças, a escola e a 

família; 

- Desenvolver nas crianças a 

capacidade de reconhecer e 

respeitar os seus próprios 

limites e os limites dos outros; 

-Jogos cooperativos;  

 

-Dinâmicas que promovam o 

respeito pelos outros;  

 

-“Patrulha” do respeito: 

Todas as semanas são 

escolhidos grupos que são 

responsáveis por incentivar 

as boas práticas; 

 

- Arte Pensante - Criar uma 

temática mensal onde pais e 

filhos mostram através de 

arte o seu ponto de vista 

sobre a temática. 

 

PEDRO DE SANTARÉM 

- Desenvolver atividades que 

atendam às necessidades 

sociais e emocionais das 

crianças; 

-Fomentar o cumprimento de 

regras através de dinâmicas de 

grupo; 

-Sensibilizar as crianças para a 

importância da comunicação 

Jardim de Infância 

1ºCiclo 

- “Patrulha” do respeito: 

Todas as semanas são 

escolhidos grupos que são 

responsáveis por incentivar 

as boas práticas; 

-Jogos de Cooperação; 

-Confessionário CAF – 

Anonimamente recebermos 

situações que inquietam as 

crianças no seu dia-a-dia.  
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respeitosa e utilização de uma 

linguagem adequada; 

-Melhorar a perceção de 

respeito e segurança no 

ambiente escolar; 

-Implementar práticas que 

incentivem o respeito mútuo e 

a gestão de momentos de 

frustração; 

-Promover a inclusão e o 

respeito pela diversidade 

étnica e cultural; 

 

 

- “O meu trabalho a minha 

história”: incluir os pais e a 

comunidades em atividades 

(consoante as suas 

profissões); ex. incentivar o 

desporto, a higiene oral, o 

corpo humano, etc; 

PROF. JOSÉ SALVADO 

SAMPAIO 

-Fomentar o cumprimento de 

regras através de dinâmicas de 

grupo; 

-Fortalecer a relação entre 

crianças, escola e famílias; 

-Estimular o cumprimento de 

regras e as intenções das 

mesmas; 

-Implementar práticas que 

incentivem o respeito mútuo e 

a gestão de momentos de 

frustração; 

-Promover a inclusão e o 

respeito à diversidade étnica e 

cultural; 

Jardim de Infância 

1ºCiclo 

- CAF News – Forma criativa 

de partilhar com os pais o 

que é feito em CAF 

semanalmente e partilhar 

outro tipo de informações.  

-Dinâmicas sobre as 

emoções; 

-Dinâmicas sobre o 

cumprimento das regas; 

- A semana do respeito: um 

desafio diferente por dia (ex. 

cumprimentar todos, ouvir 

sem interromper, ajudar um 

colega, etc..) 
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ARQUITECTO GONÇALO  

RIBEIRO TELLES 

-Promover o respeito pelas 

regras de convivência e pelo 

espaço escolar; 

-Desenvolver competências de 

autorregulação emocional e 

gestão de conflitos; 

-Incentivar comportamentos 

de respeito, cooperação e 

entreajuda entre crianças; 

-Promover o cuidado e 

preservação dos materiais e 

dos espaços comuns; 

-Desenvolver práticas que 

favoreçam a integração e a 

inclusão; 

Jardim de Infância 

1º Ciclo 

-Patrulha do respeito: Todas 

as semanas são escolhidos 

grupos que são responsáveis 

por incentivar as boas 

práticas; 

 

-Dinâmicas sobre o 

cumprimento das regas; 

- Gincanas Temáticas; 

-Jogos de Cooperação; 

- “O meu trabalho a minha 

história”: incluir os pais e a 

comunidades em atividades 

(consoante as suas 

profissões); ex. incentivar o 

desporto, a higiene oral, o 

corpo humano, etc; 

 

PARQUE SILVA PORTO 

-Promover a participação ativa 

e positiva dos encarregados de 

educação; 

-Desenvolver atividades que 

atendam às necessidades 

sociais e emocionais das 

crianças; 

-Desenvolver estratégias que 

promovam a comunicação 

entre crianças; 

-Fomentar relações 

interpessoais saudáveis;  

Jardim de Infância 

1ºCiclo 

-Dinâmicas sobre as 

emoções; 

- CAF News – Forma criativa 

de partilhar com os pais o 

que é feito em CAF 

semanalmente e partilhar 

outro tipo de informações.  

 

- Confessionário CAF – 

Anonimamente recebermos 

situações que inquietam as 

crianças no seu dia-a-dia.  

 

- Arte Pensante - Criar uma 

temática mensal onde pais e 
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-Estimular práticas inclusivas 

que atendam às necessidades 

sociais e emocionais das 

crianças; 

- Desenvolver atividades 

lúdicas de interação entre 

crianças e meio ambiente que 

os rodeia; 

filhos mostram através de 

arte o seu ponto de vista 

sobre a temática. 

 

Metodologia  

A metodologia deste Plano Anual de Atividades (PAA) será desenvolvida com base em dinâmicas 

que incentivam a exploração do território o contacto com diferentes realidades, promovendo 

assim o conhecimento da cultura, geografia, gastronomia, costumes e património do nosso país.  

As atividades vão ter maior foco na valorização do sentido de pertença dos lugares e das suas 

histórias, do conhecimento das diferentes tradições e património natural. Tal como caminhos 

que se cruzam e ligam diferentes pontos de territórios, pretende-se proporcionar vivências que 

aproximem saberes, culturas e experiências.  

 De forma transversal, serão trabalhados valores como o respeito pelo outro, a empatia, a 

aceitação da diversidade, essenciais para a convivência ao longo destes “caminhos”. 

Estas dimensões serão desenvolvidas através de experiências que promovam a participação ativa 

das crianças, transformando a escola num ponto de partida para a descoberta dos “Caminhos 

de Portugal”. As crianças serão protagonistas ativas deste processo, assumindo o papel central 

na descoberta, exploração e construção das suas aprendizagens ao longo destes caminhos. 
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PLANO ANUAL DE ATIVIDADES (PAA) 

Setembro De 1 a 14 - Antecipação Letiva  

8 - Rentrée da Educação  

Receção/Adaptação- Jogos/ Dinâmicas de Grupo 

Integração/ Organização de tarefas e tempos; 

 

Início do Projeto “Aventura-te em Portugal” 

Preparar a mochila: Vamos viajar por Portugal 

 

Abertura das Inscrições online no programa ACTIVE START (out a março) 

Outubro Nas Terras do Norte - Dinamização de atividades relacionadas com o 

projeto  

1 - Dia Mundial da Música 

16 - Dia Mundial da Alimentação; Atividade desenvolvida em parceria com 

os refeitórios escolares; combate ao desperdício alimentar; 

20 - Dia Mundial de Combate ao Bullying; 

31- Halloween; Baile de Halloween 

Atividade Pais &Filhos; 

Arranque do 1º Momento do programa ACTIVE START  

Novembro  Segredos do Centro de Portugal - Dinamização de atividades relacionadas 

com o projeto  

11- Magusto 

11 a 13 – IL Intercalar 

20- Dia Mundial do Pijama  

24- Dia Mundial da Ciência 



 

23 
 

Dezembro Natal à Portuguesa- Tradições que encantam- Dinamização de atividades 

relacionadas com o projeto  

A partir de 3 - Natal no Bairro 

2 e 3 - Parada de Natal (um dia por Agrupamento) 

7 a 20 - Convite a escolas ao Mercado de Natal no Bairro 

21 a 31 - IL Natal 

Janeiro Entre a serra e o mar (setúbal) - Dinamização de atividades relacionadas 

com o projeto  

Atividade Pais & Filhos 

25 a 29- IL Final de Semestre 

Fevereiro Máscaras, Reis e Folia- Carnaval à Portuguesa - Dinamização de atividades 

relacionadas com o projeto  

5 - Desfile de Carnaval 

8 a 19 - IL de Carnaval  

14 - Dia de S. Valentim/Dia da Amizade 

Fim do 1º Momento do programa ACTIVE START 

Início do 2º Momento do programa ACTIVE START 

Março Entre Ovelhas e Planícies do Alentejo - Dinamização de atividades 

relacionadas com o projeto  

19 - Dia do Pai 

21 – Dia Mundial da Árvore 

- Atividade Pais & Filhos 

22 a 30 – IL Páscoa 

Abril Algarve dos Tesouros Escondidos - Dinamização de atividades 

relacionadas com o projeto  

2 - Dia Mundial da Consciencialização sobre o Autismo 
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25 - Dia da Liberdade 

- Atividade Pais & Filhos 

Maio  Aventura nas Ilhas Encantadas - Dinamização de atividades relacionadas 

com o projeto  

Dia da Mãe 

Dia da Família 

Preparativos para as Marchas Infantis de Benfica e Marchas Infantis de 

Lisboa (CAF/AAAF) 

Final do 2º Momento do programa ACTIVE START 

Junho Lisboa e os Seus Encantos Dinamização de atividades relacionadas com o 

projeto  

 

1-Dia Mundial da Criança 

5-Arraial da Educação 

- Ensaio Geral Marchas Infantis de Lisboa 

- Marchas Infantis de Lisboa (CAF/AAAF) – CML 

18- Marchas Infantis de Benfica  

Julho Interrupção Letiva Verão CAF/AAAF 

Durante todo o ano 

letivo 

Active Start (todas as semanas, de 2ª a 5ª feira) - Início em outubro, final 

em maio 

 

Atividades Orientadoras do Projeto: 

JOGO CAF/AAAF: Jogo de tabuleiro que inclua o património cultural e ambiental do país; 

Atividades Extra 

No âmbito do presente projeto pretende-se desenvolver um conjunto de atividades extra, que 

visam proporcionar às crianças oportunidades diversificadas. Estas atividades incidem sobre 
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áreas estratégicas para o envolvimento integral da criança - Tecnologia, Literatura, Desporto, 

Música, Teatro, Lazer e Bem-Estar- permitindo assim às crianças adquirir competências 

específicas, valorizar talentos individuais e reforçar a autonomias, criatividade e espírito crítico. 

Projeto “Avós e Netos de Benfica” - Atividade Intergeracional em parceria com várias instituições 

seniores da freguesia, em que ao longo do ano letivo são realizadas visitas das crianças ao Lar e 

visitas dos idosos à escola, para participação em atividades dinamizadas por ambos. 

Conversas de Recreio -"Onde pequenas perguntas levam a grandes conversas." 

As crianças têm muito a dizer e raramente alguém as ouve.  

Conversas de Recreio será um podcast que faz exatamente isso: senta as crianças e ouve-as. 

Deixa-as falar sem guião e sem respostas certas. Sobre a escola, a amizade e o mundo que as 

rodeia. O resultado será genuíno, por vezes mais honesto do que qualquer conversa de adultos. 

O objetivo é capturar a autenticidade das crianças, entender as suas perspetivas e valorizar o 

que têm a dizer. 

Mãos na massa, Histórias na mesa  

Um convite para que pais e filhos partilhem um momento de imersão cultural e afetiva. Através 

das técnicas de cerâmica fria apresentadas no projeto, a oficina promove a valorização das 

memórias familiares e a expressão de emoções por meio da modelagem manual. 

Família Pijama Super Star 

É uma atividade pensada para fortalecer os laços entre pais e filhos através da dança e da 

partilha. Os pais são convidados a juntar-se às crianças para aprender uma coreografia de Natal.  

Esta coreografia será ensinada durante uma manhã, em que pais e filhos participam de pijama, 

promovendo um momento de convivi. A atividade termina com um lanche partilhado. 

A coreografia será posteriormente apresentada no palácio de Natal.  

 

Active Start 

Uma das ofertas das AAAF/CAF da Junta de Freguesia de Benfica, é o projeto Lúdico desportivo 

ACTIVE START, que tem como missão envolver a comunidade na promoção do desenvolvimento 

desportivo, social e cultural das crianças das escolas da Freguesia. 
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Este projeto propõe-se a criar pontes entre a escola, as famílias e a comunidade local, através de 

atividades que incentivam hábitos de vida saudáveis, o espírito de equipa, o respeito pelo outro 

e a valorização da diversidade cultural.  

O projeto ACTIVE START nasceu com o propósito de envolver toda a comunidade na promoção 

do bem-estar, do desenvolvimento integral e da inclusão das crianças das escolas da freguesia, 

através da oferta gratuita de academias lúdico desportivas e culturais. Estas atividades visam não 

só complementar o percurso escolar das crianças, como também reforçar os laços entre escola, 

família e comunidade. 

A prática desportiva é aqui entendida como uma ferramenta essencial para formar crianças mais 

saudáveis, autónomas, solidárias e respeitadoras das regras e dos outros. Ao criar oportunidades 

de participação ativa em contextos seguros e estimulantes, o projeto contribui para uma 

freguesia mais coesa, onde todas as crianças têm espaço para crescer.  

O ACTIVE START é também uma resposta às famílias, oferecendo-lhes atividades acessíveis, 

diversas e de qualidade, com o selo da Junta de Freguesia de Benfica. As academias são um 

espaço de confiança, aprendizagem e convivência, onde as famílias se sentem parte ativa do 

percurso dos seus filhos. 

Com acompanhamento técnico do Pelouro da Educação e a atuação próxima dos monitores, o 

ACTIVE START é, assim, um projeto que mobiliza a comunidade em torno da educação das suas 

crianças, promovendo o direito a aprender, brincar, conviver e crescer num ambiente seguro, 

participativo e saudável. 

Todas as atividades são orientadas por profissionais certificados para o efeito. Sempre que 

necessário, serão integradas entidades parceiras da comunidade, garantindo o acesso a 

experiências diversificadas, fora do espaço escolar. 

• Academias de Jardim de Infância:  

Judo, futsal, natação, brincar ao inglês, Mãos na Massa (cerâmica)  

• Academias de 1ºciclo:  

Active Start: futebol, râguebi, natação, andebol, futsal, basquetebol, hóquei em campo 

ActivArte: teatro, dança, Arco Mágico- Academia de Violinos; 
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PROGRAMA INTERRUPÇÕES LETIVAS:  

Nas Pausas letivas – IL Intercalar, Natal, IL Final de Semestre, Carnaval, Páscoa e Verão - será 

preparado um programa diversificado, que conjugue momentos lúdicos, sociais e culturais. Esta 

proposta mantém-se alinhada com os objetivos educativos definidos no PAA, valorizando a 

diversidade e a riqueza das experiências oferecidas. 

Serão realizadas atividades orientadas de grande grupo, dentro e fora do espaço escolar, sempre 

equilibradas com tempos de brincadeira livre. O grande objetivo é fortalecer o vínculo dos alunos 

com o meio escolar, estimulando a convivência o espírito de grupo e o prazer de brincar num 

ambiente descontraído que favoreça a socialização e desenvolvimento pessoal. 

Durante as Interrupções letivas de verão, as crianças têm acesso a uma oferta variada de 

atividades, que incluem idas à praia, piscina, parques, passeios pela freguesia, jogos de grupo, 

entre muitas outras propostas lúdicas. Todas as atividades têm como objetivo proporcionar 

momentos de diversão e convívio, privilegiando sempre a utilização dos espaços e recursos da 

Junta de Freguesia de Benfica. 

Atividades Pais & Filhos 

No ano letivo 2026/2027, o fortalecimento da relação entre a escola, a família será uma 

prioridade, reconhecendo o papel que os encarregados de Educação/famílias desempenham no 

percurso escolar e no desenvolvimento integral das crianças.  

Neste sentido, estas atividades valorizam a colaboração e o envolvimento ativo das famílias, 

promovendo experiências significativas para as crianças. 

A aproximação entre as famílias e a escola continuará a ser uma prioridade no ano letivo 

2026/2027, reconhecendo-se o papel fundamental que os pais e encarregados de educação 

desempenham no percurso escolar e no desenvolvimento global das crianças.  Esta dimensão 

do projeto assume particular importância, pois acreditamos que é através da colaboração e do 

desenvolvimento ativo das famílias que constroem experiências mais significativas e duradouras 

nas crianças. 

A criação e dinamização de atividades que aliem a família e a comunidade, permitirá reforçar os 

laços entre a escola e as famílias, valorizando o papel das famílias na educação e promovendo 

um ambiente de maior confiança, partilha e corresponsabilidade. 

“A participação das famílias na vida dos filhos e nas dinâmicas da comunidade ande estão 

inseridos é essencial para o desenvolvimento de cidadãos ativos, conscientes e solidários. É no 



 

28 
 

seio da família e comunidade que se constroem os primeiros vínculos sociais e se aprendem 

valores de participação, pertença e responsabilidade” (Margarida de Matos, 2005). 

Aproveitando os recursos disponíveis, sejam eles físicos ou humanos, torna-se essencial reforçar 

e estimular a participação ativa dos pais na vida escolar dos seus filhos- Lançamos então um 

desafio a todas as famílias para que ao longo do ano letivo, estejam mais presentes e envolvidas 

nas atividades propostas, quer em ambiente escolar, quer em iniciativas realizadas na 

comunidade. 

 

Avaliação:  

A avaliação do projeto, será realizada semestralmente, através de momentos de ação e reflexão 

que promovam o diálogo e a partilha entre monitores e coordenação.  

Estes momentos permitem verificar se os objetivos definidos no PAA estão a ser alcançados e se 

a implementação do projeto está a ter os resultados esperados.  

Esta avaliação permitirá analisar a pertinência das atividades desenvolvidas e os resultados 

obtidos. O feedback recolhido será essencial para realizar ajustes na metodologia utilizada a 

aperfeiçoar as dinâmicas implementadas no contexto escolar. 

Este processo de avaliação será também estendido às educadoras supervisoras, coordenadoras 

de estabelecimento, às direções de agrupamento. No decorrer do ano letivo, haverá igualmente 

uma preocupação continua em recolher a opinião dos pais, com o objetivo de aferir o grau de 

satisfação em relação às atividades desenvolvidas. 

Além disso semanalmente haverá reuniões onde as equipas e a coordenação fala sobre as 

atividades realizadas e as futuras atividades que serão implementadas, garantindo o 

acompanhamento ágil e eficaz de cada etapa. 

Seguindo o modelo do processo avaliativo, a coordenação do projeto tem o interesse em realizar 

uma reunião semestral com as educadoras e os monitores de contacto do projeto AAAF/CAF de 

cada escola. 
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5.2.2 Refeições Escolares Saudáveis 

 

Ao abrigo do Contrato de Delegação de Competências (CDC), a Junta de Freguesia de Benfica é 

a entidade executora do Projeto Refeições Escolares Saudáveis em 6 Jardins de Infância e 7 

escolas básicas e 1 escola secundária da freguesia de Benfica, nomeadamente JI n.º 1, JI EB1 

Jorge Barradas, JI e EB1 Arquiteto Gonçalo Ribeiro Telles, JI e EB1 Parque Silva Porto, JI e EB1 Prof 

José Salvado Sampaio, JI e EB1 Pedro de Santarém, EB2,3 Quinta de Marrocos e Secundários José 

Gomes Ferreira.  

Este projeto conta com uma equipa de 1 coordenadora de Projeto, 1 colaboradora na equipa de 

coordenação, 1 responsável de logística, 1 nutricionista, 7 cozinheiras, 27 auxiliares de cozinha e 

28 auxiliares de refeitório e 1 colaborador para distribuição de refeições. Mais do que fornecer 

refeições, pretende-se criar hábitos de alimentação saudáveis naqueles que serão os adultos do 

futuro.  

No ano letivo 2026/2027, o Projeto Refeições Escolares Saudáveis continuará a fornecer 

refeições saudáveis e nutritivas, com uma ementa diversificada, contando com a experiência e 

profissionalismo de uma nutricionista na sua elaboração.  

Uma alimentação saudável é fundamental para promover o bem-estar e a saúde dos nossos 

alunos em contexto escolar.  

Com o tema “Aventura-te em Portugal” pretende-se associar a alimentação à cultura, geografia, 

história e tradições portuguesas e levar, assim, as nossas crianças numa "viagem" mensal por 

diferentes regiões do país.  

  

PLANO DE ATIVIDADES  

Atividades Refeitórios 2026/2027  

JI's e 1ºCEB  

1ºSemestre  

14 de set. a 22 de jan.  

2º Semestre  

1 de fev. a 30 de jun.  

1 de set. Arranque dos trabalhos nas hortas 

da PSP e AQGRT: ligação às cozinhas  

15 de fev. Dia dos Namorados  

fev. Celebração do Carnaval Português  

14 de set. Lançamento "Pelos Caminhos de 

Portugal" gastronómico nos refeitórios  

22 de mar. Celebração do Alentejo  

15 set. Arranque das ações de sensibilização 

para o consumo de açúcar  

19 de abr. Celebração do Algarve   

16 de out. Dia Mundial da Alimentação.   

Celebração do Norte do país  

17 de mai. Celebração das ilhas (Açores e 

Madeira)  

30 de out. Halloween (almoço temático)  01 de jun. Dia da Criança  

Celebração da Grande Lisboa  
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11 de nov. Magusto escolar  

Celebração do Centro do país  

  

21 de dez. Celebração do Natal Português.    

11 de jan. Celebração da Península de 

Setúbal  

   

ATIVIDADES DE CONTINUIDADE:   

- Aconselhamentos alimentares no âmbito do voucher do cartão Bairro de Benfica Kids  

- Ligação das hortas escolares com as cozinhas: integração dos legumes das hortas na confeção 

dos almoços  

- Integração nas ementas de receitas de especialidade portuguesa das cozinheiras de todas as 

escolas  

- Refeição vegetariana 1x por mês  

- Ementa de lanches diversificada  

Descrição das atividades:  

1 de set. Arranque dos trabalhos nas hortas da PSP e AGRT: ligação às cozinhas  

As hortas da PSP e AQGRT, têm, para além da função pedagógica, o potencial de fornecer 

localmente as cozinhas das escolas de alimentos que dificilmente são adquiridos nos 

fornecedores habituais (ex. batata-doce, tomate cereja, etc.) e outros que são utilizados 

habitualmente em menores quantidades. Deverão ser de produção biológica e deverão ter um 

guardião que garanta a produção em continuidade durante o ano, fazendo a ponte do 

planeamento da produção e colheita com a gestão dos refeitórios. Para utilização destes 

produtos nas cozinhas terá de ser criado um procedimento dentro do sistema de HACCP 

garantindo todos os pressupostos de segurança e higiene alimentar.  

Estas escolas serão o piloto de um projeto que se pretende que se estenda às restantes escolas 

da freguesia.  

 14 set. Lançamento "Pelos Caminhos de Portugal" gastronómico nos refeitórios  

• Mapa gigante de Portugal no refeitório (com as regiões e os meses contemplados)  

15 set. Arranque das ações de sensibilização para o consumo de açúcar  

Ações teórico praticas destinadas aos alunos de todos os ciclos de ensino que pretendem 

sensibilizar para o consumo de açúcar e as suas consequências, como a diabetes  

16 de out. Dia Mundial da Alimentação. Celebração do Norte do país  

• Menu inspirado na região (caldo verde, broa, francesinha de tabuleiro etc.)  

30 de out. Halloween. Almoço temático  

11 de nov. Magusto escolar. Celebração do Centro do país  

• Menu inspirado na região (Lombo de porco com castanhas)  

21 de dez. Celebração do Natal Português.  

• Mostra de receitas tradicionais de Natal.  

• Concurso de mesas natalícias/Calendário do Advento com curiosidades gastronómicas.  
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11 de jan. Celebração da Península de Setúbal  

• Menu inspirado na região (choco à lagareiro)  

15 de fev. Dia dos Namorados. Almoço temático e celebração do Carnaval Português 

(decoração do refeitório)  

22 de mar. Celebração do Alentejo  

• Menu inspirado na região (Carne de porco à alentejana/Sopa de tomate)  

• Músicas de cantares alentejanos durante o período do almoço.  

19 de abr. Celebração do Algarve   

• Ementa com inspiração mediterrânica  

17 de mai. Celebração das ilhas (Açores e Madeira)  

• Festa da Flor- colaboração com os outros projetos para fazerem flores de papel e enfeitarem 

o refeitório  

• "Produto mistério" para os alunos adivinharem: Carne de porco com ananás  

01 de jun. Dia da Criança. Celebração da Grande Lisboa  

• Almoço de inspiração nos Santos Populares (bifanas no pão, etc)  

• Decorar os refeitórios com festões, bandeirinhas, sardinhas e manjericos (arraial)  

  

  

 

5.2.3 Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC’s) 

 

O PAA apresentado pretende proporcionar aos alunos o acesso a atividades que contribuam para 

o seu desenvolvimento global, não só numa perspetiva académica, mas igualmente de cidadania. 

Dá-se aos alunos a oportunidade de contactarem com outras áreas, tanto no campo das 

expressões como no do desenvolvimento físico e social, cativando-os e enriquecendo e 

diversificando a sua formação. Mantém-se a preocupação de ser um plano respeitador dos 

objetivos e premissas pedagógicas constantes dos documentos estruturantes dos Agrupamentos 

e do Ministério da Educação, Ciência e Inovação. 

No projeto AEC, considera-se essencial contribuir para o desenvolvimento educativo e coletivo. 

Sendo a escola um local de múltiplas aprendizagens (do saber ser, estar, aprender, fazer e 

conviver) e como a educação não se restringe apenas ao ensino formal, participamos ativamente 

para uma educação em que valores como o respeito pelo outro, pela diferença, a tolerância e a 

solidariedade são essenciais. 
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Promovemos diariamente a educação para a cidadania, estimulando nos alunos um espírito 

crítico do que é ser um cidadão responsável e consciente dos seus direitos e deveres, valorizando 

a dimensão ética. Assim, com exigência e rigor, devemos orientar o crescimento dos nossos 

alunos, levando-os a assumir todas as suas responsabilidades e o seu dever de serem 

construtores da sua escola. 

As atividades propostas visam promover o interesse dos alunos pela arte, cultura e desporto, 

assim como desenvolver a sua criatividade e espírito crítico. Neste sentido, toda a escolha e 

oferta das disciplinas AEC teve em consideração a especificidade de cada uma das escolas dos 

agrupamentos e as disciplinas verificadas como favoritas dos alunos do 1º ciclo em Benfica. 

De notar que os objetivos só poderão ser alcançados com uma parceria efetiva e eficaz entre 

professores AEC e professores Titulares de Turma, para além de ser necessário o envolvimento 

dos Encarregados de Educação. 

Oferta Educativa 

• A disciplina de Dança será dada no 1º Semestre e a disciplina de Cozinha & Alimentação será dada no 2º Semestre. 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS QUINTA DE MARROCOS   
    

DISCIPLINA / ANO 1º ANO 2º ANO 3º ANO 4º ANO   
DESPORTO 2H 2H 2H 2H   
ARTES PLÁSTICAS 2H   2H     
OFICINAS MUSICAIS   2H   2H   
YOGA 1H       
COZINHA & ALIMENTAÇÃO       1H *   
DANÇA    1H 1H  1H *   

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE BENFICA 

  

DISCIPLINA / ANO 1º ANO 2º ANO 3º ANO 4º ANO 

  ART JB PS ART JB PS ART JB PS ART JB PS 
DESPORTO 2H 2H 2H 1H 2H 2H 2H 2H 2H 2H 2H 2H 

ARTES PLÁSTICAS 1H  2H 2H 1H   2H 1H 2H 2H 1H   2H 

OFICINAS MUSICAIS         2H           2H   

YOGA                         

JUDO 1H   1H 1H   1H    1H      

IOGA   1H     1H     1H         

CAPOEIRA 1H     1H                
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• Objetivos Orientadores (ODS) e Tema Aglutinador 

Durante o próximo ano letivo, as atividades realizadas nas AEC irão regulamentar-se de acordo 

com os objetivos gerais e específicos ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) comuns 

a todos os projetos do Pelouro da Educação da JFB. No planeamento das atividades, as AEC focar-

se-ão essencialmente no ODS 4 (Educação de Qualidade) e no ODS 10 (Reduzir as 

Desigualdades). 

A sensibilização para estes ODS e para a valorização da diversidade cultural será trabalhada de 

forma integrada através do grande tema anual: 

Tema Aglutinador: "Aventura-te em Portugal" 

Uma viagem pedagógica pelas várias regiões do país (Norte, Centro, Sul e Ilhas) que utiliza o 

património, as artes, a história e as tradições nacionais como ferramentas de inclusão social, 

cidadania e partilha. 

 

Dinâmicas Práticas e Sugestões de Atividades 

As ações letivas e os eventos de comunidade serão totalmente guiados pela descoberta do 

património português através da matriz curricular das AEC. 

 

• Eventos Comunitários e Inclusivos (Inspirados no Tema) 

Atividades para Pais & Filhos — "Arraial da Educação e Jogos Tradicionais":  

Organização de torneios desportivos de jogos tradicionais e lanches partilhados com iguarias 

regionais, trazendo as famílias para o espaço escolar. 

Solidariedade Intergeracional de Boas Festas:  

Criação de postais de Boas Festas inspirados nos motivos dos lenços de namorados ou filigrana, 

para entrega no centro de dia do Centro Paroquial de Benfica. 

Encontros Musicais:  

Apresentações dos alunos (cantigas tradicionais) no Centro Paroquial de Benfica e dinamização 

de momentos de partilha onde os utentes mais velhos contam histórias ou cantam modas 

antigas do seu Portugal de origem nas escolas. 

 

• Atividades por Disciplina Curricular 

Artes Plásticas: 

COZINHA & ALIMENTAÇÃO                    1H*  1H*  1H* 

DANÇA      1H     1H      1H*  1H*  1H* 

INFORMÁTICA              1H       1H     

• A disciplina de Dança será dada no 1º Semestre e a disciplina Cozinha & Alimentação será dada no 2º Semestre.   
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Painéis de Azulejaria Coletiva: Criação de painéis simulando o azulejo tradicional português 

(padrões geométricos e históricos), utilizando papelão, caixas de ovos ou materiais de 

desperdício pintados a azul e branco. 

O Galo de Barcelos Sustentável:  

Esculturas do Galo de Barcelos e réplicas de olaria típica recorrendo a técnicas de papel machê 

e materiais recicláveis. 

Desporto, Judo e Capoeira: 

Roteiro dos Jogos Tradicionais Portugueses: 

Sessões de atividade física dedicadas ao património motor nacional (jogo da malha, corrida de 

sacos, jogo do pião, jogo do lenço, jogo das cadeiras e a "cabra-cega"). 

Pontes Culturais (Capoeira/Judo): 

Sessões que ligam a evolução destas artes marciais no mundo ao seu desenvolvimento e prática 

inclusiva em Portugal. 

Oficinas Musicais e Dança: 

Cancioneiro Tradicional: Aprendizagem e reinterpretação de cantigas populares das várias 

regiões (como as Janeiras, o vira do Minho, o fado ou o Cante Alentejano). 

Ritmos do Povo:  

Exploração e construção de instrumentos tradicionais de percussão (como o adufe) com 

materiais reutilizados. 

Danças de Roda: 

Aprendizagem de coreografias simples baseadas nas danças de roda e ranchos folclóricos, com 

apresentação no final do semestre. 

 

Cozinha & Alimentação: 

O Mapa dos Sabores Tradicionais: 

Workshops práticos focados na Dieta Mediterrânica. Confeção de pequenas receitas regionais 

saudáveis com redução de açúcar (ex: adaptações de broa de milho, pataniscas no forno, uso de 

ervas aromáticas regionais). 

Sustentabilidade e Tradição: 

Dinâmicas sobre o combate ao desperdício alimentar com base em receitas de aproveitamento 

típicas (como as migas ou as açordas). 

Yoga: 

Posturas da Fauna e Flora Nacional: 

Sessões de relaxamento e posturas inspiradas na natureza e áreas protegidas de Portugal (o 

Lince-ibérico da Serra da Malcata, a Águia-real do Gerês ou a Floresta Laurissilva). 
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Informática: 

Diário de Bordo Virtual: 

Criação de mapas interativos digitais onde os alunos mapeiam e registam os pontos de interesse 

descobertos ao longo do ano (gastronomia, lendas, música e monumentos de Portugal). 
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Calendarização das atividades previstas 

 

PLANIFICAÇÕES 

 

 

DESPORTO 

 Blocos de Intervenção  1º Ano  2º Ano  3º Ano  4º Ano  

Jogos  ✓  ✓  ✓  ✓  

Jogos Desportivos Coletivos      
✓  ✓  

Perícias e Manipulações  ✓  ✓      

Deslocamentos e Equilíbrios  ✓  ✓      

Ginástica      
✓  ✓  

Atividades Rítmicas Expressivas  ✓  ✓  ✓  ✓  

Atividade Disciplina Mês  Escolas Objetivos Observações 

Saídas 

Desportivas 
Desporto Ao longo do 

ano letivo 

Todas 
Promover o interesse 

pelo desporto 

Atividades 

programadas no 

exterior 

Janeiras 
Oficinas 

Musicais 
Janeiro JB; JSS e PSP 

Promover o interesse 

dos alunos pela música 
  

Semana da Aula 

Aberta 
Todas Março e Abril Todas 

Promover a 

participação dos EE nas 

atividades da escola 

  

Concerto Final  
Oficinas 

Musicais 
Junho JB; JSS e PSP 

Promover o interesse 

dos alunos pela música 
  

Torneio Final Desporto Junho Todas 

Promover o convívio 

entre alunos e 

comunidade escolar 

Torneio a realizar no 

Futebol Clube de 

Benfica 

Apresentação 

Final 
Capoeira Junho ART 

Promover o interesse 

dos alunos pela Arte 

A apresentação será no 

auditório da Escola 

Arquiteto Ribeiro Telles 

Apresentação 

Final 
Dança Maio/Junho Todas 

Promover o interesse 

dos alunos pela Dança 
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Atividades de Percursos na Natureza  ✓  ✓  ✓  ✓  

Patinagem  ✓  ✓  ✓  ✓  

Atletismo  ✓  ✓  ✓  ✓  

  

  

Blocos de 

Intervenção  Objetivos Específicos  

 1º 

PERÍODO  
  2º 

PERÍODO  
  3º 

PERÍODO  
 

1º 

Ano  
2º 

Ano  
3º 

Ano  
4º 

Ano  
1º 

Ano  
2º 

Ano  
3º 

Ano  
4º 

Ano  
1º 

Ano  
2º 

Ano  
3º 

Ano  
4º 

Ano  

Jogos  

Praticar jogos infantis 
cumprindo as suas 

regras,  
selecionando e 
realizando com 

intencionalidade e  
oportunidade as ações 
caraterísticas desses 

jogos  

✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓      

Jogos   

Desportivos   

Coletivos  

Realizar habilidades 
básicas e específicas, 
ajustando-as às ações 

técnico-táticas  
fundamentais da 

respetiva modalidade.  

    

✓  ✓      ✓  ✓    

  

✓  

✓  
 
 
 Cumprir as regras e o 

objetivo do jogo, em 
cooperação com os 

companheiros.  

Perícias e   

Manipulações  

Realizar habilidades 
variadas, manipulando 

diferentes 
aparelhos/instrumentos  

✓  ✓      ✓  ✓      ✓  ✓      

Deslocamentos 

e Equilíbrios  

Ajustar o equilíbrio às 
reações motoras 

básicas de 
deslocamento, no solo e 

em aparelhos.  

✓  ✓      ✓  ✓      ✓  ✓      

Blocos de 

Intervenção  Objetivos Específicos  

 1º 

PERÍODO  
  2º 

PERÍODO  
  3º 

PERÍODO  
 

1º 

Ano  
2º 

Ano  
3º 

Ano  
4º 

Ano  
1º 

Ano  
2º 

Ano  
3º 

Ano  
4º 

Ano  
1º 

Ano  
2º 

Ano  
3º 

Ano  
4º 

Ano  

Ginástica  
Conhecer e executar as 
principais habilidades  

gímnicas, sempre com a 
noção de segurança.  

    
✓  ✓      ✓  ✓    

  
✓  ✓  

Atividades  

Rítmicas  

Expressivas  

Combinar 
deslocamentos, 
movimentos não  

locomotores e 
equilíbrios, adequados 

às ações  
rítmicas e aos motivos 

respetivos.  

        ✓  ✓  ✓  ✓          
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Atividades de   

Percursos na   

Natureza  

Integrar habilidades 
motoras  

(trepar, correr, saltar, 
etc.) no contacto com a 

natureza e em 
conformidade com as 

respetivas 
caraterísticas.  

                ✓  ✓  ✓  ✓  

Aplicar o sentido de 
orientação no espaço, 

em clima de descoberta.  

Patinagem  
Realizar habilidades 

básicas, sempre com a 
noção de segurança.  

        ✓  ✓  ✓  ✓          

Atletismo  
Realizar as ações 

motoras fundamentais 
de cada disciplina do 

Atletismo  
✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  

 

ARTES PLÁSTICAS 

Bloco 1  DESCOBERTA E ORGANIZAÇÃO PROGRESSIVA DE 

VOLUMES  1º Ano  2º Ano  3º/4º Ano  

  
  
  

MODELAGEM  
E ESCULTURA  

  
  
  
  

Explorar e tirar partido da resistência e plasticidade:           
          -Terra, Areia  x  x  x  
          -Barro  x  x  x  
          -Massa de cores     x     
          -Pasta de madeira        x  
          -Pasta de papel        x  
Modelar usando apenas as mãos  x  x  x  
Modelar usando utensílios        x  
Esculpir em barras de sabão, em cortiça, em cascas de 
árvore macias  

      x  

  
  

CONSTRUÇÕES  
  
  

Fazer e desmanchar construções  x  x     
Ligar/colar elementos para uma construção     x  x  
Atar/agrafar/pregar elementos para uma construção        x  
Desmontar e montar objetos     x  x  
Inventar novos objetos utilizando materiais ou objetos 
recuperados  

x  x  x  

Construir: brinquedos, jogos, máscaras, adereços, 
fantoches  

x  x  x  

Construir: instrumentos musicais elementares        x  
Fazer construções a partir de representação no plano 
(aldeias, maquetas)     x  x  

Adaptar e recriar espaços utilizando materiais ou objetos de 
grandes dimensões (cabanas, casas de bonecas,…)        x  
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Bloco 2  DESCOBERTA E ORGANIZAÇÃO PROGRESSIVA DE 

SUPERFÍCIES  
1º Ano  2º Ano  3º/4º Ano  

  
DESENHO DE  
EXPRESSÃO  

LIVRE  

Desenhar na areia, em terra molhada  x  x  x  
Desenhar no chão do recreio  x  x  x  
Desenhar no quadro da sala  x  x  x  
Explorar as possibilidades técnicas de: dedos, paus, giz, 
lápis de cor, lápis de grafite, carvão, lápis de cera, feltros, 
tintas, pincéis  

x  x  x  

Utilizando suportes de diferentes: tamanhos, espessuras, 
texturas e cores  x  x  x  

ATIVIDADES  
GRÁFICAS  

SUGERIDAS  

Desenhar jogos no recreio     x  x  
Ilustrar de forma pessoal  x  x  x  
Inventar sequências de imagens com ou sem palavras        x  
Criar frisos de cores preenchendo quadrículas  x  x  x  
Desenhar plantas e mapas        x  
Contornar objetos, formas, pessoas  x  x  x  
Utilizar livremente a régua, o esquadro e o compasso        x  
Desenhar em superfícies não planas        x  

Desenhar sobre um suporte previamente preparado (com 
anilinas, tinta de escrever,…)  

x  x  x  

  
PINTURA DE  

EXPRESSÃO LIVRE  

Pintar livremente em suportes neutros  x  x  x  
Pintar livremente, em grupo, sobre papel de cenário de 
grandes dimensões        x  

Explorar as possibilidades técnicas de: mão, esponjas, 
trinchas, pincéis, rolos, com pigmentos naturais, guache, 
aguarela, anilinas, tintas de água…  

x  x  x  

  
ATIVIDADES  
DE PINTURA  
SUGERIDAS  

  
  
  

Fazer digitinta  x        
Fazer experiências de mistura de cores     x  x  
Pintar superfícies e, por descoloração, desenhar     x  x  
Fazer jogos de simetria dobrando uma superfície pintada     x  x  
Fazer pintura soprada     x  x  
Fazer pintura lavada     x  x  

Pintar utilizando dois materiais diferentes (guache e cola, 
guache e tinta da china)     x  x  

Pintar cenários, adereços, construções     x  x  
Pintar em superfícies não planas        x  
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Bloco 3  EXPLORAÇÃO DE TÉCNICAS DIVERSAS DE EXPRESSÃO  1º Ano  2º Ano  3º/4º Ano  

RECORTE, COLAGEM,  
DOBRAGEM  

  

Explorar as possibilidades de diferentes materiais: 
elementos naturais, lãs, cortiça, tecidos, objetos 
recuperados, jornal, papel colorido, ilustrações… rasgando, 
desfiando, recortando, amassando, dobrando… procurando 
formas, cores, texturas, espessuras…  

x  x  x  

Fazer composições colando:           
diferentes materiais rasgados, desfiados  x  x     
diferentes materiais cortados     x  x  
diferentes materiais recortados        x  
Fazer composições colando mosaicos de papel           
Fazer dobragens  x  x  x  
Explorar a terceira dimensão, a partir da superfície 
(destacando figuras e pondo-as de pé, abrindo portas…)        x  

  
  

IMPRESSÃO  

Estampar a mão, o pé. x        
Estampar elementos naturais  x  x  x  
Fazer monotípicas  x  x  x  

Fazer estampagem de água e tinta oleosa     x  x  
Estampar utilizando moldes — positivo e negativo — feitos 
em cartão, plástico.    x  x  

Imprimir com carimbos (feitos em vegetais, cortiça)  x  x  x  
Imprimir utilizando o linógrafo     x  x  

  
TECELAGEM E  

COSTURA  
  

Utilizar, em tapeçarias, diferentes materiais: tecidos, tiras 
de pano, lãs, botões, cordas, elementos naturais  x  x  x  

Desfazer diferentes texturas: tecidos, malhas, cordas, 
elementos naturais. x  x  x  

Entrançar     x  x  
Bordar (pontos simples)        x  
Tecer em teares de cartão  x  x  x  

Tecer em teares de madeira (simples)        x  
Colaborar em tapeçarias de elementos cosidos, elaborados 
a partir de desenhos imaginados pelas crianças     x  x  

FOTOGRAFIA,  
TRANSPARÊNCIAS  

E MEIOS  
AUDIO-VISUAIS  

Utilizar a máquina fotográfica para a recolha de imagens        x  
Construir transparências e diapositivos        x  
Construir sequências de imagens        x  
Associar às imagens, sons (montagens audio-visuais 
simples)  

      x  

CARTAZES  
  

Fazer composições com fim comunicativo (usando a 
imagem, a palavra, a imagem e a palavra):           

recortando e colando elementos     x  x  
desenhando e escrevendo, imprimindo e estampando        x  
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OFICINAS MUSICAIS 

Bloco 1  JOGOS DE EXPLORAÇÃO  1º Ano  2º Ano  3º Ano  3º/4º Ano  

VOZ  

Dizer rimas e lengalengas  x  x  x  x  
Entoar rimas e lengalengas  x  x  x  x  
Cantar canções  x  x  x  x  
Reproduzir pequenas melodias  x  x  x  x  
Experimentar sons vocais  x  x  x  x  

  Experimentar percussão corporal  x  x  x  x  

CORPO  

Acompanhar canções com gestos e percussão 
corporal  

x  x  x  x  

Movimentar-se livremente a partir de: sons vocais e 
instrumentais, melodias e canções e gravações  x  x  x  x  

Associar movimentos a: pulsação, andamento, 
acentuação, divisão binária/ternária, dinâmica  x  x  x  x  

Fazer variações bruscas de andamento (rápido, 
lento) e intensidade (forte, fraco)  x  x  x  x  

Fazer variações graduais de andamento 
(«acelerando»,  
«retardando») e de intensidade  

x  x  x  x  

Participar em coreografias elementares inventando 
e reproduzindo gestos movimentos, passos  

x  x  x  x  

INSTRUMENTOS  

Experimentar as potencialidades sonoras de 
materiais e objetos  

x  x  x  x  

Construir fontes sonoras elementares introduzindo 
modificações em materiais e objetos  

   x  x  x  

Construir instrumentos musicais elementares 
seguindo indicações ordenadas de construção  

      x  x  

Utilizar instrumentos musicais  x  x  x  x  
 

Bloco 2  EXPERIMENTAÇÃO, DESENVOLVIMENTO E CRIAÇÃO  
MUSICAL  1º Ano  2º Ano  3º Ano  4º Ano  

  
  

DESENVOLVIMENTO  
AUDITIVO  

  
  
  

Identificar sons isolados: do meio próprio e da natureza  x  x  x  x  
Identificar ambientes/texturas sonoras: do meio próprio e 
da natureza  

x  x  x  x  

Identificar e marcar a pulsação e/ou ritmo de: 
lengalengas, canções, melodias e danças, utilizando 
percussão corporal, instrumentos, vos e movimento  

x  x  x  x  

Reconhecer ritmos e ciclos: da vida (pulsação, 
respiração) da natureza (noite-dia, estações do ano) de 
máquinas e objectos, de formas musicais (AA, AB, 
ABA,...)  

      x  x  

Reproduzir com a voz ou com instrumentos: sons 
isolados, motivos, frases, escalas, agregados sonoros, 
canções e melodias (cantadas ou tocadas, ao vivo ou de 
gravação)   

x  x  x  x  

Organizar, relacionar e classificar conjuntos de sons 
segundo:  
timbre, duração, intensidade, altura, localização  

   x  x  x  

Dialogar sobre: meio ambiente sonoro, produções 
próprias e do grupo, encontros com músicos  

x  x  x  x  

Dialogar sobre audições musicais        x  x  
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Dialogar sobre a sonoplastia nos meios de comunicação 
com que tem contacto (rádio, televisão, cinema, teatro)  

         x  

  
EXPRESSÃO E  

CRIAÇÃO  
MUSICAL  

  

Utilizar diferentes maneiras de produzir sons:              
com a voz     x  x  x  
com percussão corporal     x  x  x  
com objetos     x  x  x  
com instrumentos musicais        x  x  
com aparelhos electro-acústicos           x  
Inventar texturas/ambientes sonoros        x  x  
Utilizar texturas/ambientes sonoros em: canções e 
danças  

   x  x  x  

Utilizar texturas/ambientes sonoros em: histórias, 
dramatizações e gravações        x  x  

Adaptar textos para melodias     x  x  x  
Adaptar textos para canções e melodia para textos        x  x  
Utilizar o gravador para registar produções próprias e de 
grupo  

      x  x  

Organizar sequências de movimentos (coreografias 
elementares) para sequências sonoras        x  x  

Organizar sequências sonoras para sequências de 
movimentos  

      x  x  

Participar em danças de roda, de fila, tradicionais, 
infantis  

x  x  x  x  

Participar em danças do reportório regional e 
popularizadas  

      x  x  

REPRESENTAÇÃO 

DO SOM  

Inventar/utilizar gestos, sinais e palavras para 
expressar/comunicar:  
timbre, intensidade, duração, altura, pulsação, 
andamento, dinâmica  

   x  x  x  

Inventar/utilizar códigos para representar o som da voz, 
corpo e instrumentos     x  x  x  

Inventar/utilizar códigos para representar 
sequências e texturas sonoras  

      x  x  

Utilizar vocabulário adequado a situações 
sonoro/musicais vivenciadas  

   x  x  x  

Identificar e utilizar gradualmente/dois símbolos de 
leitura e escrita musical  

      x  x  

Contactar com várias formas de representação 
sonoro/musical: em partituras adequadas ao nível etário, 
em publicações musicais e encontros com músicos  

      x  x  
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5.3 Contrato Interadministrativo de Cooperação 

5.3.1 Projeto Amarelo 

 

No âmbito da implementação do projeto de mobilidade escolar na Freguesia de Benfica, 

denominado PROJETO AMARELO, através de um Contrato Interadministrativo de Cooperação, a 

Junta de Freguesia, numa colaboração tripartida com CML e CARRIS, irá continuar a dar 

sequência ao trabalho desenvolvido em anos anteriores.   

Em virtude daquilo que é uma intervenção baseada na inclusão e participação ativa de todos, o 

projeto AMARELO visa contribuir para o aumento de autonomia nas crianças de jardim de 

infância e 1º ciclo assim como ser um elemento ativo na procura de um meio ambiente mais 

sustentável. Por um lado, facilita a redução do tráfego junto das escolas e, consequentemente 

contribui para a proteção do meio ambiente. Por outro, facilita as rotinas matinais de várias 

famílias que usufruem do projeto.  

Na Freguesia de Benfica, este projeto desenvolve-se em 6 circulações, que, no ano transato, 

contou com 51 alunos das escolas da rede pública, pré-escolar e 1º ciclo, e 6 recursos humanos: 

• Escola Parque Silva Porto  

• José Salvado Sampaio 

• Jorge Barradas 

• Pedro de Santarém  

Em função da nova planificação anual, será necessário efetuar reajustes, no que diz respeito a 

recursos humanos afetos ao projeto. Iremos optar por estratégias mais eficazes de comunicação 

com os encarregados de educação, de forma a garantir um serviço cada vez melhor. 

Aumentar a participação dos encarregados de educação no projeto é um dos objetivos de maior 

foco no próximo ano letivo.  

 

5.4 Projetos Autónomos 

5.4.1 SAFE- Serviço de Apoio à Família e ao Estudante 
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O Plano Anual de Trabalho do Projeto SAFE estabelece as linhas orientadoras da intervenção a 

desenvolver pela Junta de Freguesia de Benfica ao longo do ano, reforçando o compromisso com 

a promoção do bem-estar, da proteção e do desenvolvimento das crianças e dos jovens da 

freguesia. 

O documento irá discriminar (por itens) os pontos fundamentais em cada eixo a que a equipa se 

propõe a desenvolver o projeto SAFE EM 2026-2027.  

De referir que o planeamento por escolas irá ter a base do ano transato, estas competências irão 

ter por base o diagnóstico inicial que obrigará a uma análise em meados de outubro (pós início 

oficial das aulas de pré-escolar e 1º ciclo) uma vez que teremos mais dados acerca do processo 

de integração de cada aluno nos seus novos contextos escolares.   

Assente num modelo de intervenção de proximidade, o Projeto SAFE privilegia o trabalho 

articulado com os estabelecimentos de ensino, as famílias e os parceiros da comunidade, 

promovendo uma resposta integrada, preventiva e centrada nas necessidades de cada criança e 

jovem. A proximidade às escolas permite identificar precocemente situações de vulnerabilidade, 

reforçar fatores de proteção e desenvolver estratégias de intervenção em estreita colaboração 

com todos os intervenientes educativos. 

Este plano reflete, assim, o compromisso do Projeto SAFE em fortalecer as redes de cooperação 

entre a escola, a família e a comunidade, reconhecendo e salvaguardando que apenas através 

de uma atuação conjunta será possível criar contextos mais seguros, inclusivos e promotores do 

desenvolvimento integral das crianças/jovens. 

1. Objetivo geral:  

Relativamente ao objetivo geral do projeto SAFE em 2026-2027, o mesmo irá estar centrado na 

subdivisão em dois eixos essenciais:  

1- Detetar o mais precocemente situações de risco em crianças e jovens;  

2- Proximidade entre Família e Contexto Escolar;  

Desta forma, o objetivo central continuará a ser focado nas crianças e jovens e no seu bem-

estar, seja em contexto escolar seja em qualquer outro contexto onde o mesmo se encontre.  

1.1 Gestão e coordenação de Projeto:  

Objetivos:  

- Garantir a implementação eficaz do projeto;  
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- Assegurar a articulação entre parceiros;  

- Monitorizar continuamente os resultados;  

Atividades/ações a desenvolver:  

- Reuniões semanais/quinzenais de equipa sede;  

- Reuniões mensais com equipas de Monitores SAFE;  

- Atualização de procedimentos internos;  

- Gestão documental e relatórios trimestrais;  

- Monitorização de indicadores;  

- Elaboração de relatórios   

Indicadores:  

- Nº de reuniões realizadas 

- Percentagem de ações executadas vs planeadas;  

- Grau de cumprimento do plano anual;  

 

Eixo 1: Sensibilização e Prevenção: 

Objetivos:  

- Promover ambientes escolares seguros;  

- Sensibilizar para os fatores de risco;  

Atividades:  

Alunos (sessões de sensibilização sobre:) 

- Bullying; 

- Cyberbullying; 

- Saúde mental; 

- Gestão emocional; 

- Violência no namoro; 

- Direitos da criança; 

- Segurança Digital; 

- Consumos de substâncias ilícitas 
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Famílias:  

- Workshops parentais;  

- Sessões sobre parentalidade positiva;  

- Utilização da internet;  

- Gestão de conflitos;  

- Comunicação com adolescentes;  

Comunidade:  

- Campanhas de sensibilização;  

- Comemoração de datas relevantes; 

- Produção de materiais Informativos; 

Indicadores:  

- Nº de sessões; 

- Nº de participantes; 

- Grau satisfação; 

- Conhecimentos adquiridos;  

 

Eixo 2: Capacitação de Profissionais 

Formação dirigida a:  

- Técnicos; 

- Professores; 

- Assistentes operacionais; 

- Monitores; 

- Parceiros locais;  

Temáticas:  

- Maus-tratos;  

- Negligência;  

- Sinais de alerta;  

- Comunicação com crianças;  

- Procedimentos SAFE / indicadores;  

- Encaminhamentos 
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- Proteção de dados;  

- Trabalho em rede;  

Indicadores:  

- Nº de ações;  

- Nº de profissionais envolvidos;  

- Avaliação de aprendizagem e materiais adquiridas;  

 

Eixo 3: Intervenção e Acompanhamento:  

Objetivos:  

- Identificar situações de risco e/ou receber informações proveniente comunidade 

escolar;  

- Desenvolver planos de intervenção;  

Atividades:  

- Atendimento técnico;  

- Avaliação de risco; 

- Reuniões com famílias;  

- Acompanhamento individual (quando existir autorização);  

- Articulação e intervenção consertada entre entidades parceiras;  

- Encaminhamento para entidades competentes legalmente para respostas direcionadas 

e eficazes;  

- Acompanhamento de casos;  

Indicadores:  

- Nº sinalizações;  

- Nº avaliações; 

- Nº acompanhamentos;  

- Tempo médio de resposta;  

 

Eixo 4: Trabalho em Rede 

Objetivos:  
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O objetivo passa por criar pontes de trabalho que permitam fomentar a articulação entre 

entidades parceiras que ajudem ao crescimento e sucesso do projeto.  

Parceiros:  

- Escolas;  

- CPCJ; 

- Serviços de saúde;  

- PSP;  

- IPSS;  

- Associação Locais (retrocas; Ponto Benfica; entre outras;) 

- Serviços Municipais;  

- Gabinetes de apoio JFB;  

Atividades:  

- Reuniões de articulação;  

- Criação de protocolos de intervenção;  

- Definição de procedimentos;  

- Partilha de boas Práticas;  

Indicadores:  

- Nº de reuniões;  

- Nº de parceiros ativos;  

- Protocolos celebrados;  

 

Eixo 5: Intervenção Por contexto escolar 

Em função do planeamento 25-26 e perante a base de sucesso obtida numa intervenção 

desenvolvida por cada contexto escolar, no presente documento seguiremos a mesma lógica e 

metodologia de trabalho aplicada no ano transato. 

Parque Silva Porto:  

- Acompanhamento de casos/alunos identificados;  

- Articulação direta com Encarregados de educação e famílias;  

- Articulação direta com coordenação de escola e professores titulares no 

acompanhamento de casos;  

- Implementação de projetos em sala de aula (a definir em equipa sede);  
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- Fomentar a implementação do torneio SAFE, com regras específicas;  

- Implementação de projetos em contexto de recreio e sala de aula que promovam a 

inclusão dos alunos surdos junto dos outros;  

- Projeto Sevilhanas 26-27;  

- Estimular a participação ativa dos encarregados de educação em projetos 

desenvolvidos pelo SAFE junto dos diferentes espaços escolares;  

- Sessões de prevenção PSP + SAFE; 

Escola Jorge Barradas:  

- Acompanhamento de casos/alunos identificados;  

- Articulação direta com Encarregados de educação e famílias;  

- Articulação direta com coordenação de escola e professores titulares no 

acompanhamento de casos;  

- Implementação de projetos em sala de aula (SAFE MUSIC);  

- Fomentar a implementação do torneio SAFE, com regras específicas; 

- Continuação da intervenção em parceria com o projeto de “sevilhanas” nas horas de 

recreio de almoço, de forma a trabalhar fatores e competências de inclusão, 

participação ativa e atividade cultural subadjacente;  

- Aumento da Capacidade de resposta ao nível de problemáticas sociais e psicologia;   

- “SAFE CINEMA” - utilização de infraestruturas da JFB (nomeadamente o cineteatro 

Turim) para dinamizar sessões de cinema baseado nas temáticas programáticas no 

currículo escolar (por disciplina); 

Escola Pedro de Santarém:  

- Acompanhamento de casos/alunos identificados;  

- Articulação direta com Encarregados de educação e famílias;  

- Articulação direta com coordenação de escola e professores titulares no 

acompanhamento de casos;  

- Fomentar a implementação do torneio SAFE, com regras específicas; 

- Workshops de prevenção de comportamentos de risco em crianças e jovens;  

- Introduzir com maior frequência os encarregados de educação no processo educativo e 

social dos seus educandos;  

- Criação de planos de atividades centrados nas problemáticas observadas;  



 

50 
 

- “SAFE CINEMA” - utilização de infraestruturas da JFB (nomeadamente o cineteatro 

Turim) para dinamizar sessões de cinema baseado nas temáticas programáticas no 

currículo escolar (por disciplina);  

- Sessões de prevenção PSP + SAFE; 

Escola Arquiteto Gonçalo Ribeiro Teles:  

- Acompanhamento de casos/alunos identificados;  

- Articulação direta com Encarregados de educação e famílias;  

- Articulação direta com coordenação de escola e professores titulares no 

acompanhamento de casos;  

- Implementação de projetos em sala de aula; 

- Fomentar a implementação do torneio SAFE, com regras específicas; 

- Continuação da intervenção em parceria com o projeto de “sevilhanas” nas horas de 

recreio de almoço, de forma a trabalhar fatores e competências de inclusão, 

participação ativa e atividade cultural subadjacente; 

- Sessões de prevenção PSP + SAFE (fomentar a participação e visão das crianças sobre a 

Polícia e intervenção da mesma no dia-a-dia);  

- Projeto Sevilhanas;  

Jardim Nº 1:  

- Acompanhamento de casos/alunos identificados;  

- Articulação direta com Encarregados de educação e famílias;  

- Articulação direta com coordenação de escola e professores titulares no 

acompanhamento de casos;  

- Implementação de projetos em tempo de intervalo de hora de almoço (Projeto anual; 

progressão de fomentação de competências); Ex: motricidade fina & motricidade 

grossa;  

José Salvado Sampaio:  

- Acompanhamento de casos/alunos identificados;  

- Articulação direta com Encarregados de educação e famílias;  

- Articulação direta com coordenação de escola e professores titulares no 

acompanhamento de casos;  

- Projeto específico a designar com a coordenação;  
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- “SAFE CINEMA” - utilização de infraestruturas da JFB (nomeadamente o cineteatro 

Turim) para dinamizar sessões de cinema baseado nas temáticas programáticas no 

currículo escolar (por disciplina); 

- Implementação de projetos 

Escola Secundária José Gomes Ferreira:  

- Acompanhamento de casos/alunos identificados;  

- Articulação direta com Encarregados de educação e famílias;  

- Articulação direta com coordenação de escola e professores titulares no 

acompanhamento de casos; 

- Fomentar laços que potenciem a aproximação do projeto ao contexto escolar, 

nomeadamente na entreajuda que possa existir em programas de 

desenvolvimento/consolidação de competências;  

- “SAFE CINEMA” - utilização de infraestruturas da JFB (nomeadamente o cineteatro 

Turim) para dinamizar sessões de cinema baseado nas temáticas programáticas no 

currículo escolar (por disciplina); 

- Programas/projetos de integração turmas CEF (Cursos de Educação e Formação) em 

contexto escolar;  

- Apoio à associação de estudantes, nomeadamente na criação de palestras/workshops 

sobre temáticas definidas pelos alunos (com a devida autorização e validação da sua 

pertinência em meio escolar);  

Escola Quinta de Marrocos:  

- Acompanhamento de casos/alunos identificados;  

- Articulação direta com Encarregados de educação e famílias;  

- Articulação direta com coordenação de escola e professores titulares no 

acompanhamento de casos; 

- Fomentar laços que potenciem a aproximação do projeto ao contexto escolar, 

nomeadamente na entreajuda que possa existir em programas de 

desenvolvimento/consolidação de competências;  

- “SAFE CINEMA” - utilização de infraestruturas da JFB (nomeadamente o cineteatro 

Turim) para dinamizar sessões de cinema baseado nas temáticas programáticas no 

currículo escolar (por disciplina); 

- Basquetebol adaptado (alunos com deficiência auditiva);  

- Projeto Padrinhos/Afilhados (9º ano - 5º ano);  
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Escola Profissional Estudos Técnicos:  

- “SAFE CINEMA” - utilização de infraestruturas da JFB (nomeadamente o cineteatro 

Turim) para dinamizar sessões de cinema baseado nas temáticas programáticas no 

currículo escolar (por disciplina); 

- Desenvolvimento de workshops com temáticas propostas pela coordenação da escola;  

- Possível colaboração em atividades desenvolvidas pela escola (sempre que a 

pertinência seja adequada à génese do projeto SAFE);  

 

Grande final de ano letivo SAFE: “O DIA SAFE” 

Apresentação de vários produtos finais desenvolvidos em contexto das diferentes escolas da 

Freguesia de Benfica e parceiros:  

- Apresentação no Arraial Escolar- SAFE MUSIC 

- Finalíssima Futebol SAFE interescolas (Ringue da JFB) 

- Sevilhanas - Apresentação de uma coreografia por cada contexto escolar onde foi 

desenvolvido no Grande arraial de Benfica;  

- Exposição “emocionário”; e outros que possam a vir a ser dinamizados;  

- Testemunhos reais de pessoas “dentro e fora projeto” que protagonizem uma 

reflexão sobre o projeto e a sua utilidade; convidar pais e/ou alunos que nos 

possam ajudar a dar uma visão do trabalho efetuado por este projeto.  

 

Conclusão:  

O presente Plano Anual de Trabalho do Projeto SAFE constitui um instrumento orientador da 

intervenção desenvolvida pela Junta de Freguesia de Benfica, definindo objetivos, prioridades e 

ações que visam promover o bem-estar, a proteção e o desenvolvimento integral das crianças e 

dos jovens da comunidade escolar em Benfica.  

Ao longo do ano, o Projeto SAFE privilegiará uma intervenção preventiva, integrada e 

colaborativa, assente na proximidade com as escolas, as famílias e os parceiros locais. Assume 

como prioridade estratégica o reforço da ligação entre a escola e a família, reconhecendo que 

uma comunicação eficaz, uma participação ativa dos encarregados de educação e uma atuação 
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articulada entre todos os intervenientes são fatores determinantes para a deteção precoce de 

situações de risco e para a promoção de contextos seguros e protetores. 

A concretização deste plano dependerá sempre do nível de compromisso, da cooperação e da 

corresponsabilização de todos os parceiros envolvidos, promovendo uma cultura de confiança, 

respeito e intervenção atempada.  

A monitorização contínua das atividades e dos indicadores permitirá avaliar os resultados 

alcançados, identificar oportunidades de melhoria e ajustar as estratégias de intervenção às 

necessidades emergentes da comunidade. Dando fundamentos para reflexões periódicas acerca 

do sucesso ou insucesso da intervenção; criando oportunidade claras para melhorar o trabalho 

desenvolvido.  

Desta forma, o Projeto SAFE reafirma o seu compromisso com uma atuação de qualidade, 

centrada na prevenção, na capacitação e na proteção das crianças e dos jovens, contribuindo 

para uma comunidade mais segura, inclusiva e participativa, onde se pretende que a escola, a 

família e a comunidade trabalhem em conjunto para garantir o superior interesse de cada criança 

e jovem. 

 

5.4.2 Academia do Saber 
 

Apresentação 

A gestão da Academia do Saber é da responsabilidade do Pelouro da Educação da Junta de 

Freguesia de Benfica e dos respetivos Coordenadores, em estreita articulação com a sua equipa 

de professores. 

Como Centro de Apoio ao Estudo para alunos do 2º e 3º ciclos dos Agrupamentos de Escolas 

Quinta de Marrocos e de Benfica, a Academia do Saber surge para responder às necessidades 

de acompanhamento diário dos alunos ao longo do seu percurso académico. 

O projeto funciona de segunda a sexta-feira durante 11 meses por ano (encerrando apenas em 

agosto e nos feriados). O atendimento acompanha o ritmo letivo, operando das 14:00 às 19:00 

durante o período de aulas e das 9:00 às 18:30 ao longo das interrupções letivas. As atividades 

ocupam espaços integrados na Escola Quinta de Marrocos e na Escola Pedro de Santarém, 

usufruindo de salas de aula, auditório, ginásio, refeitório e zonas exteriores. 
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Este projeto apresenta-se com um plano anual de atividades estruturado e previsível, mantendo, 

contudo, a flexibilidade necessária para incorporar ajustamentos sempre que se justifique. Todas 

as estratégias e metodologias adotadas no apoio ao estudo e nas atividades complementares 

são desenhadas em função do perfil dos alunos e das necessidades específicas identificadas nas 

suas vidas escolares. 

 

Princípios Gerais e Orientadores 

A Academia do Saber propõe-se a contribuir ativamente para o sucesso académico e pessoal de 

todos os alunos. Além de garantir auxílio estruturado no estudo e nas tarefas escolares diárias, 

proporciona atividades lúdicas e pedagógicas que estimulam a cooperação, o raciocínio e o 

desenvolvimento intelectual, pessoal e social. O projeto assume o compromisso de potenciar as 

competências escolares dos alunos, alcançando os objetivos propostos e correspondendo às 

expectativas da comunidade escolar. 

Consideramos essencial contribuir para o desenvolvimento educativo e coletivo. Sendo a escola 

um espaço de múltiplas aprendizagens do saber ser e estar ao saber aprender, fazer e conviver, 

a nossa ação assume que a educação ultrapassa o ensino formal. Participamos ativamente na 

construção de uma formação onde valores como a tolerância, a solidariedade e o respeito pela 

diferença e pela individualidade são pilares fundamentais. 

Promovemos diariamente a educação para a cidadania, estimulando nos alunos o espírito crítico 

e a consciência dos seus direitos e deveres, valorizando sempre a dimensão ética. Neste sentido, 

a par do rigor no Estudo, cultivamos a responsabilidade, a disciplina e a participação ativa. A 

expressão individual de cada aluno é harmonizada com o respeito pelas regras de 

funcionamento coletivo, promovendo a autonomia e a interiorização de valores cívicos. Trata-se 

de um projeto atrativo, funcional e atento às aspirações de sucesso escolar e educativo de cada 

aluno e das suas famílias. 

 

Objetivos 

A Academia do Saber visa responder com eficácia às necessidades da sua população-alvo, 

proporcionando aos alunos um ambiente de segurança, conforto, integração social e estímulo 

intelectual. Este serviço rege-se por padrões de qualidade e por uma atitude pedagógica 

inovadora, onde predominam a solidariedade e o espírito de equipa. 
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A nossa principal missão é colaborar na formação dos líderes de amanhã, privilegiando cinco 

eixos fundamentais: saber estudar, saber pensar, saber fazer, saber ser e saber estar. Para 

cumprir esta missão, definem-se os seguintes objetivos específicos: 

• Promover o sucesso escolar, colmatando eventuais lacunas de aprendizagem; 

• Consolidar a aquisição de conhecimento nas diversas disciplinas que constituem o plano 

curricular dos alunos; 

• Desenvolver capacidades, competências, atitudes e valores estruturantes; 

• Estimular a compreensão de conceitos e relações, capacitando os alunos para analisar, 

interpretar e resolver situações complexas e diversificadas; 

• Fomentar atitudes positivas face ao estudo e à instituição escolar; 

• Reforçar a autoconfiança, a autoestima, a autonomia e o sentido de responsabilidade 

perante o percurso escolar; 

• Criar e consolidar metodologias de trabalho e de aprendizagem adaptadas ao perfil de 

cada aluno; 

• Facultar e aplicar técnicas de estudo eficazes, respeitando as especificidades de cada 

disciplina; 

• Promover a plena integração intelectual dos alunos. 

Para alcançar estes objetivos, a Academia dispõe de uma equipa multidisciplinar com vasta 

experiência e domínio dos conteúdos programáticos lecionados no 2º e 3º ciclos. 

 

Funcionamento 

A Academia do Saber adota duas modalidades de funcionamento distintas ao longo do ano, 

articuladas com o calendário e as interrupções escolares estabelecidas pelo Ministério da 

Educação, Ciência e Inovação: a vertente de Sala de Estudo (período letivo) e as Atividades de 

Férias (pausas escolares). 

Todas as dinâmicas são monitorizadas e asseguradas por uma equipa de professores com 

habilitações adequadas e experiência pedagógica. Durante as atividades, prioriza-se a 

organização, os métodos e os hábitos de trabalho, respeitando sempre os diferentes ritmos de 

aprendizagem. Procuramos desenvolver a autoconfiança e a autonomia dos alunos, 
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capacitando-os também na gestão do tempo, na assiduidade, na pontualidade, no cuidado com 

os materiais e na promoção da higiene e saúde. 

A calendarização e a distribuição dos apoios são estruturadas imediatamente após a receção dos 

horários escolares de todos os alunos inscritos, otimizando o aproveitamento do tempo 

pedagógico. 

 

Oferta Educativa 

1. Apoio ao Estudo 

Durante o período de aulas, a prioridade absoluta é dada ao Estudo. Adequando os processos 

pedagógicos às necessidades dos alunos, acompanhamos de perto o ritmo da vida académica 

para elevar os níveis de sucesso escolar e fortalecer a vontade de aprender. Ao introduzir novos 

métodos de trabalho, apoiamos os alunos na superação das suas dificuldades, fornecendo as 

ferramentas necessárias para um desempenho sólido. 

As tarefas diárias focam-se na orientação e finalização dos trabalhos de casa, na revisão das 

matérias lecionadas e na preparação sistemática para os testes e momentos de avaliação. Para 

o efeito, as salas de estudo são organizadas diariamente por anos de escolaridade e distribuídas 

entre as 14:00 e as 19:00, consoante os espaços disponíveis nas escolas parceiras e o fluxo de 

alunos. 

Para garantir a eficácia do acompanhamento, a equipa docente tem acesso à informação escolar 

relevante do aluno (horários, apoios extra, desporto escolar e avaliações). No final do 1º 

Semestre, é elaborado um Registo Individual do Aluno, entregue aos Encarregados de Educação, 

com indicadores sobre o aproveitamento e as atitudes a melhorar. Os alunos devem fazer-se 

acompanhar diariamente do seu material escolar base; sempre que necessário, a Academia 

complementa o estudo com recursos próprios, manuais atualizados, fichas de trabalho 

individuais e cadernos de apoio. 

 

2. Apoios de Matemática 

Reconhecendo a Matemática como uma das disciplinas de maior complexidade e onde se 

concentram mais dificuldades de aprendizagem, a Academia do Saber proporciona a todos os 

alunos inscritos um apoio extra semanal nesta área. 
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Estes apoios funcionam em turmas reduzidas, de aproximadamente 10 alunos, organizadas por 

anos de escolaridade e compatíveis com os seus horários letivos, assegurando um ambiente 

focado e acolhedor. As presenças são obrigatoriamente registadas e, no final do 1º Semestre, o 

professor responsável emite um diagnóstico detalhado de cada turma e aluno. Caso se justifique, 

e para potenciar o rendimento do grupo, poderão ser efetuadas trocas de turma ao longo do 

ano. 

 

3. Atividades Extra 

Porque o desenvolvimento integral não se esgota na componente académica, a Academia do 

Saber oferece, a partir do mês de outubro, um programa de atividades artísticas e físico-

desportivas. Estas atividades decorrem ao final do dia e integram a nossa rotina semanal pós-

estudo. A frequência é facultativa, mas, uma vez formalizada a inscrição, exige-se o cumprimento 

rigoroso dos horários e o compromisso com a atividade. 

A nossa oferta traduz-se numa ação educativa enriquecedora que sublinha o papel das artes e 

do desporto no desenvolvimento cognitivo e emocional. Através de abordagens mais livres e 

lúdicas, integradas no âmbito da educação não formal, estimulamos a expressão criativa, a 

aptidão física e o aprofundamento da realização pessoal dos alunos. 

Horário Geral – Tempo Letivo 

 

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

14:00-16:30 

APOIO AO ESTUDO APOIO AO 

ESTUDO APOIOS MATEMÁTICA 

16:30-17:00 INTERVALO 

ATIVIDADES 

EXTRA * 

MÚSICA/PERCUSSÃO 

 

 

TEATRO 

YOGA 

XADREZ 

HIP HOP 

VIOLA  
ARTES 

PLÁSTICAS 
NATAÇÃO 
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ESGRIMA VOLEIBOL 

TÉNIS DE 

MESA - 

BADMINTON 

MULTIMÉDIA JUDO 

18:30-19:00 ATIVIDADE LIVRE - RECOLHA ALUNOS 

 

  
Atividades de Interrupção Letiva 

Durante os períodos de férias e interrupções letivas, a prioridade da Academia do Saber centra-

se na diversão, na vivência de novas experiências e na aquisição de conhecimentos adequados 

às características e necessidades específicas dos nossos alunos. Com este propósito, são 

elaborados programas dinâmicos para todas as pausas do calendário escolar, integrando as mais 

diversas atividades lúdico-pedagógicas que, em articulação com o tema anual do projeto, 

convidam os alunos a explorar tradições e saberes de várias regiões. Estes programas são 

delineados para proporcionar momentos equilibrados de lazer e aprendizagem, garantindo 

sempre um acompanhamento académico e multidisciplinar de excelência. 

Este planeamento é enviado digitalmente aos encarregados de educação com a devida 

antecedência, permitindo a organização e inscrição atempada dos alunos. Para garantir a eficácia 

logística e a segurança de todas as iniciativas, a inscrição prévia é obrigatória para todas as 

pausas previstas: Natal, Carnaval, Páscoa, Interrupções de Semestre e Verão. 

As atividades propostas dividem-se entre o espaço interior da escola e saídas ao exterior, 

mantendo-se sempre em vigor todas as regras de cidadania, civismo e saber estar que orientam 

a nossa conduta. Por fim, salvaguarda-se que a calendarização das atividades poderá sofrer 

alterações ou ajustamentos sempre que a equipa pedagógica e os parceiros envolvidos 

considerem necessário para assegurar o decorrer mais eficaz, seguro e proveitoso das mesmas. 

 

Objetivos Orientadores ODS´s – Ano Letivo 2026/2027 

Durante o próximo ano letivo as atividades da Academia do Saber irão regulamentar-se de 

acordo com alguns dos objetivos gerais e específicos ODS (Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável) e comuns a todos os projetos do Pelouro da Educação da JFB para o próximo ano. 

As atividades propostas para o ano letivo 2026/2027 também se irão focar na temática geral 

definida: ‘Aventura-te em Portugal’. 
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No planeamento das atividades a Academia do Saber irá focar-se essencialmente no ODS 4 e no 

ODS 10, mas tendo em conta a transversalidade entre outros ODS´s, todos serão abordados em 

conjunto e sempre que se manifeste oportuno. Neste sentido, os ODS´s selecionados e as 

propostas para os desenvolver serão: 

 

1. ODS 4 – Educação de Qualidade 

Sendo o ensino primário e secundário de acesso livre, equitativo e de qualidade, a Academia do 

Saber têm-se comprometido a garantir resultados de aprendizagem relevantes e eficazes. Esta 

meta aplica-se em todas as nossas rotinas diárias e durante todo o ano letivo tal como indicado 

nos Princípios Gerais Orientadores e nos Objetivos deste projeto. 

Tem sido prioridade ao longo dos anos, ajudar a desenvolver a literacia dos nossos alunos 

enquanto promovemos o conhecimento das habilidades necessárias para garantir o 

desenvolvimento de estilos de vida sustentáveis e a valorização da diversidade cultural. 

Garantimos o acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa tentando incutir valores 

pessoais e sociais para que os nossos alunos cresçam respeitando todos independentemente da 

idade, género, incapacidades, etnia, origem, religião e disparidades económicas. Mensalmente 

serão organizados debates com os nossos grupos de alunos tendo em conta estas temáticas e 

outras mais sensíveis que são potencializadores de conflitos e problemas que nascem no 

ambiente escolar todos os dias. 

 

2. ODS 10 – Reduzir Desigualdades 

Seguindo os princípios orientadores desta meta de capacitar e promover a inclusão social de 

todos, independentemente de idade, sexo, deficiência, etnia, origem, religião ou condição 

económica, todas as atividades propostas visam garantir a igualdade de oportunidades, 

reduzindo as desigualdades e promovendo práticas adequadas de inclusão. 

Os objetivos destas ações serão incutir nos nossos alunos e respetivas famílias a necessidade de 

garantir a igualdade de oportunidades e de resultados e desenvolver o acesso igualitário às 

diferentes aprendizagens académicas, desportivas e artísticas e ao bem-estar psicossocial 

constante e harmonioso. 

As sensibilizações para estes ODS e a temática geral ‘Aventura-te em Portugal’ farão sempre 

parte do plano anual de atividades, principalmente na dinamização das seguintes atividades: 
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• Dia Mundial da Igualdade – 24 de outubro:  

Dia dedicado à reflexão sobre a importância da igualdade e da não discriminação em todas as 

esferas da vida quotidiana com o objetivo de combater as desigualdades, promovendo a inclusão 

e garantindo que todos tenham as mesmas oportunidades no acesso à cultura e ao 

conhecimento do território nacional. 

• Lanche/Piquenique Temático de Portugal:  

Cada aluno e família levará algo típico de uma região portuguesa para compartilhar e irá 

participar em rodas de conversa e dinâmicas para quebrar o gelo entre os participantes, 

celebrando a diversidade gastronómica e cultural do país. 

• Valorização do Património Nacional (Material e Imaterial)  

Desenvolvimento de um projeto interdisciplinar para mapear e celebrar a identidade cultural das 

várias regiões do país. Na disciplina de Artes Plásticas, os alunos irão explorar as artes 

tradicionais portuguesas (como a azulejaria, a olaria e a tapeçaria), criando recriações artísticas 

e cartazes inspirados nestes saberes. Na disciplina de Música, serão explorados os cantares, 

ritmos e instrumentos tradicionais de Portugal (como o adufe e outras percussões e 

instrumentos de cana), promovendo a aprendizagem de cancioneiros tradicionais na Música 

Portuguesa a Gostar dela Própria. Por fim, a disciplina de Multimédia servirá como agregadora 

de todo o trabalho, onde os alunos farão a captação de áudio e vídeo dos cantares aprendidos, 

o desenvolvimento de um roteiro interativo em formato de mapa digital, apresentando para ser 

usado nas atividades de interrupção da Academia do Saber. 

• Dia da Missão "Cuidar do Património": 

Desenvolver atividades em que os alunos da Academia irão colaborar na preservação e 

valorização do espaço envolvente de cariz histórico ou cultural e ambiental, promovendo a 

cidadania através de ações como a limpeza e conservação de locais públicos e a partilha de 

momentos culturais com a comunidade sénior. 

• Na Pele do Outro – Figuras Históricas e Tradicionais: 

Promover dinâmicas no âmbito da atividade de Teatro onde através da dramatização todos os 

alunos irão assumir o papel de personagens marcantes da história de Portugal ou de realidades 

regionais distintas da sua. No final destas atividades todos deverão falar e descrever o que 

sentiram, incentivando a empatia, o respeito pela diferença e a responsabilidade social. 
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• Visitas Roteiro "Aventura-te em Portugal":  

Organização de visitas a monumentos, museus e complexos patrimoniais de relevo histórico e 

cultural na grande Lisboa e regiões limítrofes. O itinerário integrará espaços emblemáticos que 

ilustram a evolução e a identidade do país, destacando-se o Palácio Nacional da Ajuda, a Torre 

de Belém, o Museu Nacional do Traje, o Aqueduto das Águas Livres, o Museu Nacional de 

Arqueologia e as Ruínas do Convento do Carmo. O roteiro contemplará ainda o Palácio Marquês 

da Fronteira, o Forte de São Julião da Barra e o Núcleo Museográfico do Casal da Falagueira, 

estendendo-se ao Palácio Nacional de Sintra e à histórica cidade das Caldas da Rainha. Nesta 

última, reconhecida como a capital da cerâmica em Portugal, os alunos explorarão o legado 

termal da Rainha D. Leonor e o génio artístico de Rafael Bordalo Pinheiro, consolidando de forma 

prática e enriquecedora o mapa da memória nacional. 

• Festa de Final de Ano: 

A festa final de ano da Academia com as apresentações artísticas das atividades anuais (Música, 

Teatro, Artes Plásticas/Multimédia, Hip Hop e Viola) a realizar em maio no Auditório Carlos 

Paredes, também incidirá sobre as artes, tradições e caminhos que moldam a identidade 

portuguesa. 

• Marcha da Academia em 2027:  

A Marcha da Academia em 2027 terá como tema: Património Português. O objetivo será 

celebrarmos e homenagearmos a riqueza arquitetónica, histórica e cultural do nosso país, 

envolvendo os nossos alunos, as famílias e as diferentes comunidades escolares, instituições e 

associações da freguesia nesta grande viagem pelo património nacional. 

 

5.4.3 Brincar ao Desporto/Jogos Escolares 

1. Enquadramento 

O Programa Brincar ao Desporto destina-se às crianças do pré-escolar e tem como finalidade 

promover o desenvolvimento motor, social e emocional através de atividades físicas adequadas 

à idade, organizadas de forma lúdica, segura e progressiva. 

Nesta fase, a atividade física deve partir do jogo, da descoberta e da experimentação. O objetivo 

não é formar atletas, mas criar condições para que as crianças corram, saltem, lancem, rolem, 

rastejem, se equilibrem, cooperem, respeitem regras simples e ganhem confiança no próprio 

corpo. 
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O programa contribui ainda para a criação de hábitos de movimento desde cedo, valorizando o 

brincar como forma natural de aprendizagem. 

 

2. Objetivos gerais 

Promover o desenvolvimento global da criança através da atividade física e do jogo. 

Estimular a coordenação motora, o equilíbrio, a orientação espacial, a lateralidade e a 

consciência corporal. 

Incentivar a cooperação, o respeito pelas regras, a autonomia e a participação em grupo. 

Criar uma relação positiva com o desporto, o movimento e a prática regular de atividade física. 

Valorizar o brincar como instrumento de aprendizagem, expressão e socialização. 

 

3. Objetivos específicos 

Participar em jogos e exercícios simples, respeitando instruções básicas. 

Realizar deslocamentos variados: correr, saltar, rastejar, rolar, contornar obstáculos e mudar de 

direção. 

Executar ações de manipulação: lançar, receber, transportar, empurrar, pontapear e acertar em 

alvos. 

Melhorar o equilíbrio em situações estáticas e dinâmicas. 

Reconhecer diferentes partes do corpo e diferentes formas de movimento. 

Cooperar com os colegas em jogos simples e atividades de grupo. 

Demonstrar progressos na autonomia, confiança e participação. 
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4. Organização por semestre 

Semestre Período Foco principal 
Atividades de 

referência 

1.º semestre 
setembro a 

janeiro 

Adaptação ao 

programa, criação 

de rotinas, 

exploração do corpo 

e das habilidades 

motoras de base. 

Jogos de integração; 

circuitos motores 

simples; atividades de 

equilíbrio e 

coordenação; 

percursos na natureza 

em 

outubro/novembro, 

quando possível. 

2.º semestre fevereiro a julho 

Consolidação das 

aprendizagens, 

maior autonomia 

motora, atividades 

abertas à 

comunidade e 

apresentação do 

trabalho realizado. 

Circuitos motores 

mais completos; jogos 

tradicionais; percursos 

na natureza em 

abril/maio; Dia da 

Família; Sarau/Mostra 

de Movimento; 

avaliação final. 
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5. Calendarização anual 

Mês Semestre Tema principal 
Atividades 

previstas 
Objetivos 

Setembro 1.º 
Apresentação do 

programa 

Jogos simples de 

integração, regras 

básicas e 

exploração livre 

orientada. 

Conhecer o 

grupo, criar 

rotinas e 

promover a 

adaptação. 

Outubro 1.º 
Corpo e 

movimento 

Jogos de correr, 

parar, mudar de 

direção, imitar 

animais e 

explorar 

diferentes níveis 

de movimento. 

Desenvolver 

consciência 

corporal e 

orientação 

espacial. 

Novembro 1.º 

Equilíbrio, 

coordenação e 

natureza 

Circuitos com 

arcos, cordas, 

cones e colchões; 

percurso na 

natureza, se as 

condições 

logísticas e 

meteorológicas o 

permitirem. 

Melhorar 

equilíbrio, 

coordenação, 

autonomia e 

contacto com o 

espaço exterior. 
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Mês Semestre Tema principal 
Atividades 

previstas 
Objetivos 

Dezembro 1.º 
Jogos de 

cooperação 

Jogos em pares, 

transporte de 

objetos, 

pequenas 

equipas e 

desafios 

coletivos. 

Estimular 

cooperação, 

respeito, escuta 

e participação. 

Janeiro 1.º Perícias com bola 

Lançar, receber, 

rolar, pontapear, 

transportar e 

acertar em alvos. 

Desenvolver 

coordenação 

óculo-manual e 

óculo-pedal. 

Fevereiro 2.º 
Saltos e 

deslocamentos 

Saltar a pés 

juntos, saltar 

dentro e fora de 

arcos, rastejar, 

contornar 

obstáculos e 

mudar de 

direção. 

Melhorar força, 

agilidade, 

coordenação e 

controlo motor. 

Março 2.º 
Circuitos 

motores 

Percursos por 

estações com 

equilíbrio, salto, 

corrida, 

lançamento, 

rastejamento e 

transporte. 

Consolidar 

habilidades 

motoras de 

base. 
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Mês Semestre Tema principal 
Atividades 

previstas 
Objetivos 

Abril 2.º 

Jogos 

tradicionais e 

natureza 

estátuas, 

apanhada 

adaptada, 

corridas simples 

e percurso na 

natureza, quando 

possível. 

Valorizar o 

brincar, a cultura 

lúdica e a 

exploração do 

espaço exterior. 

Maio 2.º Dia da Família 

Atividade aberta 

com crianças e 

famílias, 

organizada por 

estações, jogos 

cooperativos e 

pequenos 

desafios motores. 

Envolver as 

famílias e 

reforçar a 

ligação entre 

escola, criança e 

comunidade. 

Junho 2.º 
Sarau / Mostra 

de Movimento 

Apresentação 

simples de jogos, 

danças, 

deslocamentos, 

circuitos ou 

pequenas 

sequências de 

movimento. 

Partilhar o 

trabalho 

realizado e 

valorizar a 

evolução das 

crianças. 
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Mês Semestre Tema principal 
Atividades 

previstas 
Objetivos 

Julho 2.º 
Avaliação e 

balanço 

Repetição de 

circuitos, jogos 

preferidos das 

crianças, 

observação final 

e relatório de 

balanço. 

Avaliar 

progressos, 

participação, 

autonomia e 

preparar 

melhorias para 

o ano seguinte. 

 

6. Atividades-chave 

Atividade Semestre 
Calendarização 

recomendada 

Enquadramento no 

PAA 

Percursos na 

Natureza 
1.º e 2.º semestre 

Outubro/novembro e 

abril/maio 

Atividade 

transversal. No 1.º 

semestre ajuda na 

adaptação e 

exploração do 

espaço exterior; no 

2.º semestre pode 

ser realizada com 

maior autonomia 

motora e melhor 

aproveitamento do 

bom tempo. 
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Atividade Semestre 
Calendarização 

recomendada 

Enquadramento no 

PAA 

Dia da Família 2.º semestre Maio 

Atividade aberta às 

famílias, com jogos 

cooperativos e 

percursos simples. 

Deve surgir quando 

as crianças já 

conhecem as rotinas 

e participam com 

maior segurança. 

Sarau / Mostra de 

Movimento 
2.º semestre Junho 

Momento de 

partilha final, com 

pequenas 

sequências de 

movimento, jogos, 

danças ou circuitos. 

Deve funcionar 

como valorização do 

percurso feito ao 

longo do ano. 

 

7. Metodologia 

As sessões serão organizadas com base em atividades lúdicas, circuitos motores, jogos de 

cooperação, desafios de movimento e exercícios simples de iniciação às diferentes habilidades 

motoras. As propostas devem ser curtas, variadas e ajustadas à idade, evitando longos períodos 

de espera. 

Estrutura sugerida de sessão: receção e ativação inicial; jogo ou atividade principal; circuito ou 

desafio motor; regresso à calma; breve balanço final com as crianças. 
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As atividades serão adaptadas à idade, ao espaço disponível, ao número de crianças, ao material 

existente e ao nível de desenvolvimento do grupo. 

8. Recursos necessários 

Materiais Espaços Apoios 

Arcos, cones, bolas, 

cordas, colchões, bancos 

suecos, coletes, balões e 

marcadores de chão. 

Sala polivalente, recreio, 

pavilhão, espaço exterior 

da escola ou zona verde 

próxima, quando 

autorizada. 

Educadores, assistentes 

operacionais, técnicos 

responsáveis e, nas 

atividades abertas, famílias 

e comunidade escolar. 

 

9. Segurança 

Verificar o estado do espaço e dos materiais antes de cada sessão. 

Ajustar as atividades à idade, ao número de crianças e às condições do espaço. 

Utilizar regras curtas, claras e repetidas sempre que necessário. 

Evitar tempos de espera demasiado longos, privilegiando movimento e participação. 

Controlar as situações de contacto físico e adaptar os percursos a cada grupo. 

Nas saídas ou percursos na natureza, garantir autorização, acompanhamento adequado e 

plano simples de segurança. 

 

10. Avaliação 

A avaliação será essencialmente qualitativa e baseada na observação direta das crianças ao longo 

das sessões. O registo deve ser simples e útil, permitindo acompanhar a evolução do grupo e 

identificar necessidades de adaptação. 
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Dimensões observadas Evidências esperadas 

Participação 

Envolve-se nas atividades, experimenta 

propostas novas e mantém interesse ao 

longo da sessão. 

Competências motoras 

Revela evolução nos deslocamentos, 

equilíbrio, coordenação, manipulação de 

objetos e controlo corporal. 

Autonomia e confiança 

Realiza tarefas simples com menor apoio 

e arrisca novos desafios motores de 

forma segura. 

Relação com os outros 

Coopera, respeita regras simples, espera 

pela sua vez e interage de forma positiva 

com os colegas. 

 

11. Indicadores de sucesso 

Participação regular das crianças nas sessões. 

Melhoria progressiva das competências motoras básicas. 

Maior autonomia na realização dos percursos e jogos propostos. 

Boa adesão aos jogos, circuitos e atividades no exterior. 

Maior capacidade de cooperação, escuta e respeito por regras simples. 

Envolvimento positivo dos educadores, assistentes, famílias e comunidade escolar. 

Realização de pelo menos uma atividade aberta à comunidade no 2.º semestre. 
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12. Considerações finais 

O Programa Brincar ao Desporto deve ser entendido como uma oportunidade para aproximar as 

crianças da atividade física através da brincadeira, da descoberta e do prazer de se movimentar. 

No pré-escolar, o desporto deve ser apresentado de forma simples, segura e ajustada aos ritmos 

de cada criança, valorizando a participação acima do desempenho. 

Mais do que ensinar modalidades, este programa pretende criar bases motoras, sociais e 

emocionais que ajudem cada criança a crescer com maior confiança, autonomia e gosto pelo 

movimento. 

 

5.4.4 Foquinhas 

 

O projeto de Adaptação ao Meio Aquático (AMA), desenvolvido pela Junta de Freguesia de 

Benfica, surge como uma resposta estruturada e necessária à promoção de experiências 

aquáticas fundamentais na primeira infância. 

Em colaboração estreita com os Agrupamentos de Escolas de Benfica e da Quinta de Marrocos, 

esta iniciativa dirige-se especificamente aos jardins de infância públicos da freguesia, garantindo 

que todas as crianças têm oportunidade de iniciar o contacto com o meio aquático de forma 

segura, lúdica e pedagogicamente orientada. 

A criação deste programa resulta da análise dos indicadores recolhidos ao longo de 11 anos no 

âmbito do programa Active Start, nomeadamente através da Academia de Natação. 

Os resultados evidenciam que mais de 90% das crianças participantes chegam ao programa sem 

qualquer experiência prévia de AMA, revelando uma lacuna significativa no contacto com o meio 

aquático antes da entrada na idade escolar. 

Esta ausência de contacto inicial compromete não só a familiarização com a água, como também 

o desenvolvimento das competências aquáticas essenciais, para a segurança das crianças em 

diversas situações que possam entrar em contacto com o meio aquático. 

Perante estes dados, torna-se evidente a necessidade de implementar medidas que antecipem 

este processo e assegurem que o primeiro contacto com a água ocorre ainda durante o pré-

escolar. 
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O envolvimento dos jardins de infância públicos permite assegurar um modelo inclusivo, 

abrangente e equitativo, proporcionando às crianças experiências que, de outra forma, não 

estariam acessíveis à maioria das famílias. 

Assim, o projeto AMA assume-se como uma intervenção estruturante na promoção do 

desenvolvimento da criança, da segurança aquática e da literacia motora em meio aquático. 

Técnicos especializados no ensino da AMA, ao coadjuvar as Educadoras no ensino pré-escolar, 

com recurso às instalações desportivas da Junta de Freguesia de Benfica, dão um passo decisivo 

no sentido de colmatar uma lacuna identificada há mais de uma década, na oferta curricular do 

pré-escolar, contribuindo para o desenvolvimento mais seguro das crianças em meio aquático. 

De acordo com uma as prioridades estratégicas do executivo para o quadriénio, há necessidade 

de aprofundar a visão pedagógica em intervenção/contexto escolar. 

Neste sentido, este programa apresenta-se como inovador no que diz respeito à oferta curricular 

do pré-escolar, chegando de forma gratuita a mais de 450 crianças que frequentam os JI da 

Freguesia de Benfica 

 

5.4.5 Natação Adaptada 

 

As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, publicada pela Direção Geral de 

Educação, em 2016, enunciam um conjunto de princípios de pedagogia para a infância, de entre 

os quais se salienta o que facto de “Educar não é uma atividade que comece aos seis anos. [...] 

O desenvolvimento motor, social, emocional, cognitivo e linguístico da Criança é um processo 

que decorre da interação entre a maturação biológica e as experiências proporcionadas pelo 

meio físico e social. […] Área de Expressão e Comunicação, entendida como área básica, uma vez 

que engloba diferentes formas de linguagem que são indispensáveis para a criança interagir com 

os outros, dar sentido e representar o mundo que a rodeia. Sendo a única área que comporta 

diferentes domínios, é precedida de uma introdução que fundamenta a inclusão e articulação 

desses domínios [...] o Domínio da Educação Física, constitui uma abordagem específica de 

desenvolvimento de capacidades motoras, em que as crianças terão oportunidade de tomar 

consciência do seu corpo, na relação com os outros e com diversos espaços e materiais. [...] 

A inclusão de todas as crianças implica a adoção de práticas pedagógicas diferenciadas, que 

respondam às características individuais de cada uma e atendam às suas diferenças, apoiando 

as suas aprendizagens e progressos. [...] O desenvolvimento da criança processa-se como um 
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todo, em que as dimensões cognitivas, sociais, culturais, físicas e emocionais se interligam e 

atuam em conjunto. Também a sua aprendizagem se realiza de forma própria, assumindo uma 

configuração holística, tanto na atribuição de sentidos em relação ao mundo que a rodeia, como 

na compreensão das relações que estabelece com os outros e na construção da sua identidade. 

Neste sentido, a colaboração da Junta de Freguesia de Benfica no envolvimento do processo 

educativo e de aquisição de competências em meio aquático, justifica a aplicação do programa 

de natação adaptada para crianças com deficiência auditiva. 

 

CONTEXTO 

Na Freguesia de Benfica, a educação pré-escolar é um pilar fundamental para o desenvolvimento 

das crianças. 

Neste enquadramento, surge a implementação de um programa de natação adaptada, com o 

objetivo de promover o desenvolvimento motor, social e emocional das crianças com deficiência 

auditiva.  

A natação oferece um ambiente sensorialmente rico, onde a comunicação visual e o contacto 

corporal ganham destaque, permitindo a integração de estratégias visuais e gestuais que 

facilitam a participação plena dos alunos surdos. Além disso, contribui para o reforço da 

autoestima, autonomia e bem-estar geral, alinhando-se com os princípios de uma educação 

verdadeiramente inclusiva. 

Com este programa pretendemos aumentar as competências dos alunos através de uma 

iniciação à adaptação ao meio aquático.  

Este programa pretende ser mais do que uma atividade física — é uma extensão do compromisso 

do Jardim de Infância Parque Silva Porto com a equidade, acessibilidade e desenvolvimento 

integral de todas as crianças. 

Jardim de Infância Parque Silva Porto (Salas Bilingue): 

▪ Localização: Rua Doutor José Alberto de Faria- 1, 1500-242 Lisboa 

▪ Comunidade: A comunidade é composta por famílias com diferentes origens 

socioeconómicas, criando um ambiente multicultural. 

▪ Alunos: 28 alunos com deficiência auditiva e outras patologias, o jardim de infância é um 

centro de referência para educação inclusiva. 
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▪ Recursos: A equipa inclui 6 especialistas em educação de surdos, 2 intérpretes de LGP e 

6 auxiliares 

 

PROMOÇÃO DO PROGRAMA 

O programa é promovido pela Junta de Freguesia de Benfica, através do Pelouro da Educação 

em coordenação com o Pelouro do Desporto e com o apoio co Clube de Natação de Benfica. 

DESTINATÁRIOS 

Este programa destina-se a todas as crianças com deficiência auditiva, inscritas na Educação Pré-

Escolar do Agrupamento de Escolas da Quinta de Marrocos. 

Gratuitidade 

A entidade promotora garante gratuitidade do programa a todas as crianças que frequentam a 

Educação Pré-Escolar, com projeto de intervenção precoce do bilinguismo, nomeadamente, 

língua gestual, com deficiência auditiva, na escola Parque Silva Porto. 

 

Funcionamento 

As sessões decorrem em período letivo da seguinte forma: 

▪ De outubro a maio, respeitando as respetivas pausas e interrupções letivas; 

▪ 1x semana, aula de 30 minutos, às 5ªs feiras; 

▪ Datas programadas (sujeitas a alterações) 

Transporte 

O transporte, será assegurado pela Junta de Freguesia de Benfica. 

▪ Circuito de Transporte – Circulo Leitores P.S. Porto – Piscina Boavista 

▪ Distância – 2,0 km 

▪ Tempo de deslocação – 8’m 

 

LOCAL E IMPLEMENTAÇÃO 

https://www.google.com/maps/dir/38.7456751,-9.2054796/Complexo+Desportivo+do+Bairro+da+Boavista,+Rua+das+Az%C3%A1leas,+Lisboa/@38.7459778,-9.2054279,168m/data=!3m1!1e3!4m9!4m8!1m0!1m5!1m1!1s0xd1eccc404665abd:0x632b13b075468031!2m2!1d-9.20611!2d38.7343653!3e0?entry=ttu&g_ep=EgoyMDI1MDcxMy4wIKXMDSoASAFQAw%3D%3D
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A atividade decorre nas instalações desportivas do Complexo de Piscinas Municipais do Bairro 

da Boavista.  

O espaço é acessível e adaptado a diferentes necessidades. Conta com piscina aquecida, 

balneários equipados e apoio técnico especializado.  

O ambiente é seguro e acolhedor para crianças, proporcionando excelentes condições para a 

realização de atividades aquáticas adaptadas. 

Responsabilidade Técnica 

A responsabilidade técnica é do pelouro do Desporto da junta de freguesia de Benfica em 

coordenação com o pelouro da Educação e com as educadoras de infância titulares de cada 

grupo. 

Serão nomeados 2 técnicos de natação pela entidade promotora do evento, para a condução das 

aulas. 

autorização 

A participação no programa, carece de autorização prévia dos encarregados de educação. A 

ausência de autorização, impede o educando de participar no programa. 

Objetivos do Projeto 

• Proporcionar às crianças o contacto com o meio aquático 

• Desenvolver habilidades motoras que permitem a escolha da resposta mais adequada em 

diversas situações no meio aquático  

• Libertar emoções e medos em relação à água 

• Adquirir hábitos de higiene corporal 

• Promover a construção da identidade e da autoestima 

• Flutuar em equilíbrio, em diferentes posições partindo de apoio de pés e mãos para a 

flutuação vertical e horizontal (facial e dorsal) 

• Coordenar a inspiração e a expiração em diversas situações simples com e sem apoios 

• Associar o mergulho às diferentes posições de flutuação abrindo os olhos durante a imersão 

para se deslocar com intencionalidade em tarefas simples (apanhar objetos, seguir colegas, 

etc.) 
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• Deslocar-se em flutuação, coordenando as ações propulsivas das pernas e braços com a 

respiração em diferentes planos de água e eixos corporais, explorando a resistência da água 

e orientando-se com intencionalidade para transportar, receber e passar objetos, seguir 

colegas, etc. 

• Saltar para a piscina, partindo de posições e apoios variados 

• Desenvolver hábitos regulares de prática desportiva 

 

Organização Pedagógica 

O programa será centrado no desenvolvimento de competências aquáticas, ao nível das 

adaptações ao meio aquático, de acordo com o manual de referência da FPN para o ensino e 

aperfeiçoamento técnico em natação. 

De acordo com este, o programa procura responder à capacidade de autonomia do aluno em 4 

eixos: 

Equilíbrio – Vertical, ventral, dorsal e rotações 

Respiração – inspiração/expiração, boca/nariz 

Propulsão – pernas, braços, sincronização perna/braços e saltos 

Manipulação – lançamento, receção e batimento 
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Didática 

▪ Tempo de aula: 30 minutos; 

▪ Temperatura da água: entre 28 e 29 graus; 

▪ Local das aulas: Complexo Desportivo do Bairro das Boavista; 

▪ Número de aulas previstas: 1 aula por semana; 

▪ Número de técnicos por grupo: 2; 

▪ Níveis: Será implementado o 1º nível de ensino, de acordo com o programa de adaptação 

ao meio aquático; 

▪ Características gerais das funções dos técnicos nas aulas: 

a) Preparar o material didático e o espaço necessário, antes do início da aula; 

b) Conversar inicialmente com as crianças para as preparar para a aula; 

c) Colocar e dispor, as crianças e o material, na piscina, de forma adequada; 
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d) Proporcionar uma aula contínua e com dinâmica; 

e) Explicar e exemplificar os exercícios antes da sua realização pelas crianças; 

f) Utilizar ciclos de feedback (observação – correção – observação); 

g) Adequar os exercícios ao nível em que se encontram as crianças; 

h) Diversificar os exercícios; 

i) Concluir a aula de forma ajustada despedindo-se dos alunos. 

Coordenação 

A coordenação do projeto irá trabalhar em complementaridade, com as educadoras de infância.  

No início de cada ano letivo, será realizada uma reunião entre Educadoras de Infância e Técnicos 

de Natação, onde serão definidas as linhas de orientação e trabalho.  

Assim apresentamos os pontos a serem tratados: 

▪ Definição conjunta dos objetivos para cada grupo; 

▪ Acompanhamento, por parte das Educadoras de Infância e Assistentes Operacionais, do 

grupo ou grupos de crianças, durante o decorrer das aulas, apoiando os Técnicos nas 

tarefas que forem necessárias; 

▪ Avaliação dos processos e das atividades realizada em conjunto, entre os Técnicos de 

Natação e as Educadoras de Infância dos respetivos grupos; 

▪ Inclusão nas fichas individuais de avaliação interna do agrupamento, de um 

espaço/campo para a avaliação das competências nas áreas de formação pessoal e social 

e área da expressão e comunicação no domínio da educação física ligadas ao projeto; 

▪ Avaliação do projeto no final de cada ano letivo pelos Técnicos de Natação, Educadoras 

de Infância das crianças envolvidas; 

▪ Participação das Crianças no Festival de Natação, organizado pela junta de freguesia, no 

final do ano letivo. 

Participação no Programa 

Este programa não é de participação obrigatória. As crianças cujos Encarregados de Educação 

não pretendam que participem no programa e/ou as crianças que se encontrem doentes, 

acompanharão o grupo até à piscina, ficando num espaço reservado para o efeito, sob a 
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vigilância de uma assistente operacional, a realizar atividades definidas pela Educadora de 

Infância, com supervisão desta. 

Grupos  

Para o ano letivo 2026/27, a programa contará com 3 grupos de alunos. Cada grupo, contará com 

12 crianças. 

Acompanhantes 

As crianças são acompanhas pela respetiva Educadora de Infância e por uma Assistente 

Operacional desde a saída do Jardim de Infância até ao seu regresso. 

As Educadoras de Infância que não acompanhem as crianças nas atividades dentro de água e as 

assistentes operacionais, devem utilizar chinelos próprios para entrar na nave da piscina, assim 

como vestuário adequado ao ambiente, por forma a poderem apoiar os técnicos durante as 

sessões 

Encarregados de Educação 

No início de cada ano letivo, os Encarregados de Educação, caso desejem que o seu educando 

participe no projeto, assinam uma declaração de autorização. 

Os Encarregados de Educação têm a obrigação de informar a educadora do seu educando 

sempre que este se encontre impedido temporariamente de participar no projeto, por exemplo 

por motivos de doença. 

Cabe aos Encarregados de Educação a responsabilidade de, nos dias de dinamização do projeto, 

entregarem as crianças nos Jardins de Infância já com o calção/ fato de banho vestido e com 

roupa desportiva que promova a autonomia das crianças no vestir e despir. 

Avaliação do Programa 

No final do ano letivo, o projeto será avaliado por todos os envolvidos: Educadoras de Infância, 

Técnicos de natação. 

6. Atividades de Grande Envolvência 
Dia Nacional do Pijama  

Paradas de Natal 

Mercado de Natal 

Carnaval Português  
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Arraial da Educação: dinamizado num modelo de Atividade Pais&Filhos, um dia dedicado 

ao Projetos do Pelouro da Educação, durante o qual deverão existir várias apresentações: 

 - CAF/AAAFs, AECS, SAFE, Jogos Escolares/Brincar ao Desporto 

 - Mostra de Gastronomia nacional, com participação dos Pais/EE na execução dos pratos 

 - Apresentações de Associações Regionais (Ex: Danças e Cantares do Minho, Cante 

alentejano) 

 - Ateliers sobre costumes e tradições nacionais 

Marchas Infantis de Benfica  

Marchas Infantis de Lisboa 

 

7. Plano de Formação do Pelouro  

Gestão de Equipas - 21 e 22 de setembro, todos os Projetos 

Formação Atividades Animação Sociocultural - 12 e 13 de Outubro, CAF/AAAF 

Conflito, Stress e Comunicação - 3 e 4 de novembro ou 5 e 6 de novembro, todos os 

Projetos 

Pinturas/Balões Faciais – 2ª quinzena de novembro, CAF/AAAF 

Primeiros Socorros/Primeiros Socorros Pediátricos – janeiro 2026, todos os Projetos 

 

8. Conclusão  

O projeto educativo ‘Aventura-te em Portugal’ pretende proporcionar às crianças uma 

experiência enriquecedora de descoberta, valorização e vivência do património cultural 

português. Através de um conjunto diversificado de atividades lúdico-pedagógicas nas 

áreas das expressões artísticas, expressão plástica, desporto e animação sociocultural, 

as crianças serão convidadas a conhecer as diferentes regiões do país, explorando as 

suas tradições, costumes, património, gastronomia, jogos, música e identidade cultural. 

Mais do que transmitir conhecimentos, este projeto procura despertar a curiosidade, o 

sentido de pertença na riqueza e diversidade de Portugal, promovendo 

simultaneamente valores fundamentais como o respeito pela diferença, a cooperação, a 

cidadania ativa e a preservação do património cultural, tendo sempre presente as 

questões de proteção ambiental e sustentabilidade. Ao privilegiar metodologias 
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participativas, criativas e inclusivas, pretende-se que cada criança seja protagonista da 

sua aprendizagem, desenvolvendo competências pessoais, sociais, cognitivas e criativas 

de forma significativa. 

Ao longo desta viagem simbólica pelos caminhos de Portugal, cada atividade 

representará uma oportunidade para aprender através da experiência, da brincadeira e 

da partilha, fortalecendo a ligação entre a escola, a família e a comunidade.  

‘Aventura-te em Portugal’ será, assim, uma viagem de descoberta, aprendizagem e 

cidadania, onde cada criança terá a oportunidade de explorar o país de forma criativa e 

divertida, compreendendo que conhecer o nosso património é também uma forma de 

construir o futuro. 

9. Bibliografia 

- Estratégia Nacional de Educação para o desenvolvimento 2018-2022 

- Relatório nacional sobre a implementação da Agenda 2030 para o desenvolvimento 

sustentável em Portugal 

- Lei nº75/2013, de 12 de setembro 

-Decreto lei nº21/2019, de 30 de janeiro 

-Decreto conjunto do Ministério dos negócios Estrangeiros e do Ministério da Educação 

nº25931/2009 

- dge.mec.pt 

- NETO, Carlos; Resta-nos Brincar, Julho/2026 

 

 

 

 


